
Regulamento Interno 
 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REGULAMENTO INTERNO 
 

DO 
 

 
 
 
 

 
 
 
  



Regulamento Interno 
 2 

 

Índice 
Capítulo I – Introdução ........................................................................................................ 6 

Preâmbulo ................................................................................................................................. 6 

Regras Gerais ........................................................................................................................... 7 

Capítulo II – Organização Pedagógica e Administrativa do Colégio .............................. 12 

Secção I ................................................................................................................................... 12 

Entidade Titular ...................................................................................................................... 12 

Definição ...................................................................................................................................... 12 

Constituição ................................................................................................................................. 12 

Administração ............................................................................................................................. 12 

Competências ............................................................................................................................. 12 

Deliberações ............................................................................................................................... 13 

Direção Pedagógica ............................................................................................................... 13 

Definição ...................................................................................................................................... 13 

Composição ................................................................................................................................. 14 

Competências ............................................................................................................................. 14 

Atribuições ................................................................................................................................... 15 

Recrutamento .............................................................................................................................. 15 

Mandato ....................................................................................................................................... 15 

Deliberações ............................................................................................................................... 15 

Assembleia Geral ou Setorial de Docentes ......................................................................... 16 

Definição ...................................................................................................................................... 16 

Composição ................................................................................................................................. 16 

Competências ............................................................................................................................. 16 

Funcionamento ........................................................................................................................... 16 

Deliberações ............................................................................................................................... 17 

Coordenadores de Ciclo ........................................................................................................ 17 

Definição ...................................................................................................................................... 17 

Composição ................................................................................................................................. 17 

Competências ............................................................................................................................. 17 

Recrutamento .............................................................................................................................. 18 

Mandato ....................................................................................................................................... 18 



Regulamento Interno 
 3 

Departamentos Curriculares ................................................................................................. 18 

Composição ................................................................................................................................. 18 

Competências ............................................................................................................................. 19 

Funcionamento ........................................................................................................................... 20 

Coordenador de Departamento ................................................................................................ 20 

Recrutamento .............................................................................................................................. 21 

Mandato ....................................................................................................................................... 21 

Conselho de Turma ................................................................................................................ 21 

Definição ...................................................................................................................................... 21 

Composição ................................................................................................................................. 21 

Competências ............................................................................................................................. 21 

Conselho de Turma de Avaliação ............................................................................................ 22 

Funcionamento ........................................................................................................................... 23 

Diretor de Turma ......................................................................................................................... 24 

Competências ............................................................................................................................. 24 

Atendimento e reuniões de Pais e Encarregados de Educação ......................................... 25 

Recrutamento .............................................................................................................................. 25 

Mandato ....................................................................................................................................... 26 

Conselho de Docentes ........................................................................................................... 26 

Composição ................................................................................................................................. 26 

Competências ............................................................................................................................. 26 

Funcionamento ........................................................................................................................... 27 

Conselho de Docentes do 1º ciclo para efeitos de avaliação .............................................. 27 

Serviço de Psicologia ............................................................................................................ 28 

Composição ................................................................................................................................. 28 

Competências ............................................................................................................................. 28 

Acesso .......................................................................................................................................... 29 

Implementação ........................................................................................................................... 29 

Gabinete de Apoio .................................................................................................................. 30 

Composição ................................................................................................................................. 30 

Competências ............................................................................................................................. 30 

Funcionamento ........................................................................................................................... 31 

Mandato ....................................................................................................................................... 31 

Serviços Administrativos e Financeiros ............................................................................. 31 



Regulamento Interno 
 4 

Composição ................................................................................................................................. 31 

Funcionamento ........................................................................................................................... 31 

Competências ............................................................................................................................. 32 

Capítulo III – Direitos e Deveres dos membros da Comunidade Escolar ...................... 33 

Aluno ........................................................................................................................................ 33 

Processo Individual do Aluno ................................................................................................... 36 

Frequência e assiduidade ......................................................................................................... 37 

Medidas disciplinares ................................................................................................................. 43 

Pais e Encarregados de Educação ...................................................................................... 50 

Definição ...................................................................................................................................... 50 

Direitos ......................................................................................................................................... 51 

Deveres ........................................................................................................................................ 52 

Incumprimento dos deveres por parte dos Pais ou Encarregados de Educação ............ 53 

Pessoal Docente ..................................................................................................................... 53 

Direitos ......................................................................................................................................... 53 

Deveres ........................................................................................................................................ 54 

Pessoal Não Docente ............................................................................................................. 55 

Direitos ......................................................................................................................................... 55 

Deveres ........................................................................................................................................ 56 

Capítulo IV – Avaliação dos Alunos ................................................................................. 57 

Critérios gerais e específicos de avaliação ........................................................................ 57 

Divulgação da avaliação ........................................................................................................ 57 

Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão ............................................................. 58 

Capítulo V – Visitas de Estudo/Atividades .......................................................................... 59 

Visitas de Estudo/Atividades ................................................................................................ 59 

Capítulo VI – Normas de Admissão ..................................................................................... 61 

Capítulo VII – Constituição de turmas ................................................................................. 62 

Capítulo VIII - Disposições Finais ..................................................................................... 63 

Adaptação .................................................................................................................................... 63 

Omissão ....................................................................................................................................... 63 

Divulgação ................................................................................................................................... 63 

Resolução Alternativa de Litígios ............................................................................................. 63 

Política de Privacidade .............................................................................................................. 64 

ANEXOS ............................................................................................................................. 65 



Regulamento Interno 
 5 

Anexo I – Regras a observar nos espaços do Colégio ................................................... 66 

Salas de aula ........................................................................................................................... 66 

Regras gerais .............................................................................................................................. 66 

Salas específicas .................................................................................................................... 66 

Regras gerais .............................................................................................................................. 66 

Espaços de higiene pessoal ................................................................................................. 67 

Regras gerais .............................................................................................................................. 67 

Espaços de circulação ........................................................................................................... 67 

Regras gerais .............................................................................................................................. 67 

Espaços desportivos e de lazer............................................................................................ 68 

Regras gerais .............................................................................................................................. 68 

Refeitório e Bar ....................................................................................................................... 68 

Regras gerais .............................................................................................................................. 68 

Regras aplicáveis aos Alunos da pré-escolar e 1º ciclo ....................................................... 69 

Regras aplicáveis aos Alunos dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário .............................. 70 

Centro de Recursos ............................................................................................................... 71 

Regras gerais .............................................................................................................................. 71 

Salas de Estudo ...................................................................................................................... 72 

Regras gerais .............................................................................................................................. 72 

Portaria .................................................................................................................................... 72 

Regras gerais .............................................................................................................................. 72 

Secretaria ................................................................................................................................ 73 

Regras gerais .............................................................................................................................. 73 

Anexo II – Ferramentas eletrónicas de comunicação do Colégio .................................. 75 

Ferramentas disponíveis ........................................................................................................... 75 

Dever de consulta ....................................................................................................................... 76 

Provisionamento da conta cartão ............................................................................................ 76 

Anexo III – Política de Privacidade ................................................................................... 77 

 
 
 
 
 

 
  



Regulamento Interno 
 6 

Capítulo I – Introdução 
 

Artigo 1º   
 Preâmbulo 

 
 
 

 
 
A definição de um conjunto de normas de 

convivência social torna-se necessária e 
imprescindível sempre que um espaço 
determinado é utilizado por um número 
relativamente elevado de pessoas, no sentido de 
clarificar os respetivos direitos e deveres. 

 
À definição dessas normas presidiu a preocupação 
de salvaguardar a sua flexibilidade, a fim de que 
este Regulamento seja um meio de criar o espírito 
de cooperação, respeito mútuo, responsabilidade 
e liberdade, objetivos de toda a ação educativa. 

 
O presente regulamento interno será alvo de 

alteração sempre que o enquadramento legal o 
exigir e sempre que a vivência do dia-a-dia do 
Colégio suscite a necessidade de alguma 
alteração, no sentido de melhor responder à sua 
missão educativa. 
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Artigo 2º 
Regras Gerais 

 

1. Toda a Comunidade Escolar se obriga a respeitar os valores espelhados no 

Projeto Educativo do Colégio bem como pugnar pela concretização dos objetivos 

de natureza académica e humana neste preconizados. 

2. A opção dos Pais e Encarregados de Educação pelo Colégio Bartolomeu Dias 

pressupõe a sua integral aceitação, e a dos seus Educandos, do Projeto Educativo 

do Colégio, do presente Regulamento Interno e do Regulamento Administrativo, 

cujas versões atualizadas estarão permanentemente disponíveis no sítio do 

Colégio www.cbdias.com. 

3. Aplicam-se, no Colégio, os princípios fundamentais estabelecidos no 

enquadramento legal vigente para a área da Educação, sem prejuízo das 

prerrogativas de autonomia pedagógica expressamente previstas no Estatuto do 

Ensino Particular e Cooperativo. 

4. O Colégio funciona todos os dias úteis, entre as 07.30h e as 19.30h, exceto nos 

dias 24 de dezembro e 31 de dezembro, em que a hora de encerramento é às 

16.00h e na terça-feira de Carnaval. São respeitados todos os feriados nacionais 

e o feriado municipal de Loures. 

5. Nas férias do Natal, Carnaval, Páscoa e verão o Colégio está aberto para os 

Alunos da creche, pré-escolar e 1º ciclo. Excecionalmente, e mediante 

requerimento devidamente fundamentado, poderá ser autorizada a frequência do 

Colégio nos períodos mencionados pelos Alunos do 2º ciclo. 

6. Entre todos os membros da Comunidade Escolar privilegiar-se-á a comunicação 

eletrónica sem prejuízo do contacto presencial ou telefónico sempre que tal se 

revelar necessário. Neste contexto, os Pais e Encarregados de Educação obrigam-

se a consultar, regularmente, as ferramentas eletrónicas colocadas à sua 

disposição pelo Colégio. 

7. O Colégio não se responsabiliza por bens que não tenham sido colocados à sua 

guarda. 

8. Todos os pertences dos membros da Comunidade Escolar que sejam encontrados 

no Colégio no final de cada dia, ficarão à guarda de uma Assistente Educativa para 

este efeito designada, a qual poderá ser contactada, na Sala do Aluno, todos os 
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dias entre as 17.30h e as 19.30h. Os objetos não reclamados no prazo de 15 dias 

serão doados a uma Instituição de cariz social.  

9. Só é permitida a circulação nas instalações do Colégio a pessoas devidamente 

autorizadas. 

10. Têm acesso ao Colégio os membros que integram a Comunidade Educativa – 

Alunos, Docentes, Não Docentes, Pais e Encarregados de Educação e Familiares 

dos Alunos – desde que devidamente identificados ou que sejam do conhecimento 

dos Porteiros. 

11. Os Pais e Encarregados de Educação dos Alunos da Pré-escolar apenas têm 

acesso ao recinto desta valência entre as 07.30h e as 09.00h e a partir das 16.00h. 

12. A partir do 1º ciclo, os Pais e Encarregados de Educação não têm acesso às salas 

de aula e a todos os espaços onde estejam a decorrer atividades letivas, exceto 

quando expressamente autorizados por algum Colaborador do Colégio, 

pretendendo-se, deste modo, minimizar o ruído e a desestabilização da atividade 

letiva.  

13. Os Pais e Encarregados de Educação dos alunos dos 2º e 3º ciclos e ensino 

secundário só podem aceder ao recinto do Colégio para se dirigirem à Secretaria 

ou quando tiverem alguma reunião marcada com algum Docente ou membro da 

Coordenação e/ou Direção do Colégio. 

14. Visitantes e Fornecedores deverão identificar-se na Portaria, indicando o assunto 

a tratar, quando não sejam do conhecimento dos Porteiros. Sempre que 

necessário, os Porteiros encaminharão os Visitantes e Fornecedores para a 

Secretaria do Colégio que os atenderá, de acordo com as instruções que forem 

dadas pela Direção do Colégio, sempre que se justificar. 

15. É vedado, em absoluto, o acesso a todas as pessoas nas seguintes condições: 

a. Neguem a sua identificação à entrada; 

b. Recusem indicar o motivo de acesso; 

c. Mostrem indícios de virem, ou poderem vir, a constituir fatores de 

perturbação do normal funcionamento das atividades escolares. 

16. Só têm acesso ao parque de estacionamento acessível pela Rua Bartolomeu Dias 

os Pais e Encarregados de Educação dos Alunos da creche e os Colaboradores 

Docentes e Não Docentes que a Direção do Colégio indicar. 

17. O Colégio não se responsabiliza por quaisquer danos verificados nos seus parques 

de estacionamento. 
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18. É expressamente proibido: 

a. Fumar dentro do Colégio; 

b. Trazer para o Colégio alimentos e bebidas que não sejam exclusivamente 

para consumo próprio, nomeadamente, embalagens familiares; 

c. Consumir bebidas alcoólicas (exceto os Colaboradores Docentes e Não 

Docentes); 

d. Afixar qualquer tipo de cartaz sem prévia autorização da Direção 

Pedagógica e fora dos espaços que forem autorizados; 

e. Utilizar os recintos de jogos quando neles decorrem atividades de educação 

física, exceto se tal for autorizado pelo Professor; 

f. Ser portador de telemóvel ou qualquer outro dispositivo eletrónico com 

acesso à internet ou câmara de filmar, para os Alunos do Ensino Básico. 

Não obstante, aos Alunos do 3º ciclo é autorizado o porte e uso de dumb 

phones (telefones sem acesso à internet); 

g. Utilizar o telemóvel ou outros equipamentos informáticos durante as 

atividades letivas, devendo estes estar desligados e guardados (na 

mochila), para os Alunos do Ensino Secundário, exceto se a sua utilização 

for autorizada pelo Professor.  

h. Utilizar colunas de som dentro dos edifícios do Colégio. Este tipo de 

dispositivos pode ser utilizado nos espaços exteriores desde que tal não 

perturbe os restantes membros da Comunidade Escolar. 

19. É obrigatório, para todos os Alunos até ao final do 1º ciclo o uso de bata e chapéu 

(este último quando necessário). De junho a setembro, ambos inclusive, é 

autorizada a substituição da bata por uma t-shirt ou polo do Colégio. Sempre que 

as condições atmosféricas o justifiquem, poderão os responsáveis pela 

coordenação da pré-escolar e do 1º ciclo autorizar a substituição da bata por t-shirt 

ou polo do Colégio fora do período mencionado. 

20. Nas aulas de educação física é obrigatório o uso de equipamento fornecido pelo 

Colégio. Adicionalmente, todos os Alunos da pré-escolar devem ser portadores de 

ténis e os demais Alunos de ténis e sapatilhas, que serão utilizadas do seguinte 

modo: 

a. Alunos do 1º ciclo - utilizam ténis nos espaços exteriores e sapatilhas nos 

espaços interiores; 
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b. Alunos dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário - utilizam sapatilhas nas 

atividades gímnicas e ténis nas restantes atividades. 

21. A partir do 3º ciclo, e nas aulas que tiverem lugar nos Laboratórios, é obrigatório o 

uso de bata de modelo fornecido pelo Colégio, exceto para os Alunos dos 8º, 9º, 

11º e 12º anos que à data da implementação desta regra já eram portadores de 

bata de outro modelo. 

22. A todos os Alunos do Colégio, a partir da pré-escolar, é atribuído um cartão do 

Aluno, sendo o mesmo gerido, até ao final do 1º ciclo, pelas Assistentes alocadas 

a estes ciclos de estudos, de acordo com as instruções dos Pais e Encarregados 

de Educação. 

23. Todos os Alunos a partir do 2º ciclo são, obrigatoriamente, portadores do cartão 

do Aluno com o qual devem registar a sua entrada e saída do Colégio e efetuar 

com o mesmo todas as operações de aquisição de produtos e serviços 

disponibilizados pelo Colégio. Caso se detete que um Aluno não é portador do seu 

cartão por um período superior a uma semana, os Serviços Administrativos do 

Colégio procederão à emissão de um novo e ao débito do respetivo valor na conta 

do Aluno. 

24. À chegada de qualquer Funcionário (Docente ou Não Docente) ou membro da 

Direção Pedagógica à sala de aula, os Alunos deverão levantar-se.  

25. No interior dos edifícios do Colégio não é permitido o uso de chapéu ou boné. 

26. Em caso de acidente, os Pais e Encarregados de Educação são imediatamente 

avisados. Caso o Aluno necessite de tratamento hospitalar, caberá aos Pais e 

Encarregados de Educação recolher o Aluno no Colégio e acompanhá-lo. 

Tratando-se de acidente grave que obrigue a assistência médica inadiável, o 

Colégio tomará a iniciativa de contactar os serviços de emergência e acompanhar 

o Aluno, caso seja necessário.  

27. O Colégio obriga-se a subscrever, anualmente, um seguro de acidentes pessoais 

que cubra os riscos de morte, invalidez permanente, despesas de tratamento, 

responsabilidade civil dos alunos e do estabelecimento, neste não se incluindo a 

cobertura para ortóteses e próteses. 

28. Sempre que por motivos devidamente justificados, e aceites pela Direção do 

Colégio, um aluno falte por um período previsível de mais de dez dias úteis 

consecutivos, poderá assistir às aulas por videoconferência. Esta regra não é 
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aplicável aos alunos da creche, pré-escolar ou que se encontrem a frequentar o 

primeiro período do 1º ano do ensino básico aquando do impedimento.  
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Capítulo II – Organização Pedagógica e Administrativa do 

Colégio 
 

Secção I 
Entidade Titular 

 
Artigo 3º 
Definição 

 
A Entidade proprietária do Colégio Bartolomeu Dias, e do respetivo Alvará de 

Funcionamento, é uma sociedade comercial por quotas, a Sociedade de Ensino 

Central de Santa Iria, Lda. 

 
Artigo 4º 

Constituição 
 

A Sociedade de Ensino Central de Santa Iria, Lda. é composta, em cada momento, 

por todos os sócios que estejam devidamente identificados como tal na Conservatória 

do Registo Comercial. 

 
Artigo 5º 

Administração 
 
1. Nos termos do Código das Sociedades Comerciais, a Entidade Titular do Colégio 

Bartolomeu Dias é administrada e representada pelos seus Gerentes, nomeados 

em Assembleia Geral de sócios. 

2. Qualquer que seja o número de Gerentes, um deles será nomeado como 

Representante da Entidade Titular do Colégio Bartolomeu Dias junto do Ministério 

da Educação.  

 
Artigo 6º 

Competências 
 

1. Compete à Entidade Titular, nos termos do Estatuto do Ensino Particular e 

Cooperativo: 

a) Definir orientações gerais para o Colégio e o seu Projeto Educativo; 

b) Nomear a Direção Pedagógica; 

c) Assegurar os investimentos necessários ao normal funcionamento do 

Colégio; 
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d) Representar o Colégio em todos os assuntos de natureza administrativa e 

financeira; 

e) Responder pela correta aplicação dos apoios financeiros recebidos; 

f) Estabelecer a organização administrativa e as condições de funcionamento 

do Colégio; 

g) Assegurar a contratação e a gestão do pessoal; 

h) Prestar ao Ministério da Educação e Ciência as informações que este, nos 

termos da Lei, solicitar desde que esteja assegurado o cumprimento do 

Regulamento Geral de Proteção de Dados; 

i) Assegurar a divulgação pública do Projeto Educativo, das condições de 

ensino e os resultados académicos obtidos pelo Colégio, nomeadamente, 

nas provas e exames nacionais, e tornar públicas as demais informações 

necessárias a uma escolha informada a ser feita pelas Famílias e pelos 

Alunos; 

j) Manter os registos escolares dos Alunos em condições de autenticidade e 

segurança; 

k) Cumprir as demais obrigações impostas por Lei. 

 
 

Artigo 7º 
Deliberações 

 
1. As deliberações da Administração da Entidade Titular são tomadas por maioria dos 

seus membros. 

2. Quando o número de membros da Administração for par, e em caso de empate, o 

Gerente detentor da maior quota tem voto de qualidade.  

 
Secção II 

Direção Pedagógica 
 

Artigo 8º 
Definição 

 
A Direção Pedagógica, também denominada como “Direção” ou “Direção do Colégio” 

é o órgão responsável pela orientação da ação educativa do Colégio, nos termos do 

Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo. 
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Artigo 9º 

Composição 
 

1. A Direção Pedagógica é colegial, sendo constituída pelos elementos que forem 

nomeados pela Entidade Titular para desempenharem estas funções, desde que 

respeitem as qualificações previstas no Estatuto do Ensino Particular e 

Cooperativo. 

2. Um dos elementos assegurará a representação da Entidade Titular na Direção 

Pedagógica, assumindo a sua presidência.  

 
Artigo 10º 

Competências 
 

1. Compete à Direção Pedagógica: 

a) Representar o Colégio junto do Ministério da Educação e Ciência em todos 

os assuntos de natureza pedagógica; 

b) Monitorizar a aplicação dos princípios estabelecidos no Projeto Educativo 

do Colégio por toda a Comunidade Escolar, propondo à Entidade Titular 

alterações, sempre que tal se revelar necessário; 

c) Definir o Regulamento Interno do Colégio e as suas alterações; 

d) Definir o Projeto Curricular do Colégio; 

e) Definir os critérios gerais de avaliação para os vários ciclos de estudos; 

f) Aprovar os critérios específicos de avaliação de cada disciplina propostos 

pelos Departamentos Curriculares, ou, sempre que se justificar, pelos 

Professores da disciplina;  

g) Aprovar o Plano Anual de Atividades Estruturante (“PAAE”) proposto pelos 

Departamentos Curriculares e devidamente ratificado em Assembleia Geral 

e/ou Setorial de Docentes bem como todas as demais atividades que se 

venham a desenvolver no Colégio e que não estejam previstos no PAAE; 

h) Planificar e superintender nas atividades curriculares e culturais; 

i) Promover o cumprimento dos planos e programas de estudo; 

j) Velar pela qualidade do ensino; 

k) Zelar pela educação e disciplina dos Alunos; 

l) Promover a inovação pedagógica e estabelecer com todo o Corpo Docente 

estratégias conducentes à melhoria dos processos de ensino e 
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aprendizagem que promovam o sucesso dos Alunos e a sua plena 

realização enquanto estudantes e pessoas; 

m) Distribuir o serviço Docente; 

n) Definir a constituição de turmas e elaborar os horários escolares; 

o) Autorizar, nos termos do D.L. 54/2018, de 06 de julho, a aplicação de 

medidas universais tal como preconizadas pela Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva (“EMAEI”); 

p) Homologar, nos termos do D.L. 54/2018, de 06 de julho, a versão final do 

Relatório Técnico-Pedagógico (“RTP”) e, se for o caso, do Programa 

Educativo Individual (“PEI”) preparado pela EMAEI;  

q) Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pelo 

presente regulamento. 

 
Artigo 11º 

Atribuições 
 

A cada Diretor estão atribuídas todas as competências acima enunciadas para todos 

os ciclos de estudos ministrados no Colégio.  

 
 

Artigo 12º 
Recrutamento 

 
A Direção Pedagógica é nomeada pela Entidade Titular, mediante deliberação tomada 

em Assembleia Geral de sócios. 

 
Artigo 13º 
Mandato 

 
1. O mandato da Direção Pedagógica tem a duração de um ano letivo. 

2. A nomeação, destituição ou reeleição dos membros da Direção Pedagógica deve 

ser efetuada mediante deliberação tomada em Assembleia Geral de sócios da 

Entidade Titular, a ocorrer até 31 de julho de cada ano. 

 
 

Artigo 14º 
Deliberações 

 
As deliberações da Direção Pedagógica são tomadas por maioria dos seus membros. 

Quando o número de membros for par, e em caso de empate, o Diretor indicado como 
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representante da Entidade Titular na Direção Pedagógica, seu Presidente, tem voto 

de qualidade. 

 
Secção III 

Assembleia Geral ou Setorial de Docentes 
 

Artigo 15º 
Definição 

 
A Assembleia Geral ou Setorial de Docentes é um órgão consultivo da Direção do 

Colégio que será auscultado sempre que tal se revele necessário, nomeadamente, 

quando forem introduzidas alterações relevantes nos documentos estruturantes ou no 

funcionamento do Colégio. 

 
Artigo 16º 

Composição 
 
1. A Assembleia Geral de Docentes é constituída por todos os Docentes do Colégio. 

2. A Assembleia Setorial de Docentes será constituída por todos os Docentes que 

para a mesma forem convocados pela Direção do Colégio. 

 

Artigo 17º 
Competências 

 
À Assembleia Geral ou Setorial de Docentes compete apreciar os assuntos que 

constem da convocatória que será enviada para os convocados com um mínimo de 

dez dias de antecedência, devidamente acompanhada de todos os elementos que 

permitam uma tomada de posição informada. Sempre que se justificar, o prazo 

anteriormente mencionado poderá ser encurtado até um mínimo de dois dias.  

                                                                                                                                                                                                                                                                               
Artigo 18º 

Funcionamento 
 

1. A Assembleia Geral e Setorial de Docentes reúne sempre que a Direção a 

convocar. 

2. Em alternativa, pode a Assembleia Geral ou Setorial ser chamada a pronunciar-se 

sobre qualquer assunto por recurso à utilização das ferramentas de votação da 

plataforma eletrónica de comunicação do Colégio ou qualquer outro instrumento 

similar. 
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3. Sempre que um Docente falte, injustificadamente, a uma Assembleia Geral ou 

Setorial de docentes, ou não se pronuncie, no prazo estabelecido, sobre os 

assuntos colocados à votação através da plataforma eletrónica de comunicação 

do Colégio ou outro instrumento similar, a Direção reserva-se o direito de não o 

voltar a auscultar em situações futuras.  

 
Artigo 19º 

Deliberações 
 
 
As deliberações da Assembleia Geral ou Setorial de Docentes são tomadas por 

maioria dos membros presentes ou votantes, devendo ser ponderadas nas decisões 

que vierem a ser tomadas pela Direção do Colégio.  

 

Secção IV 
Coordenadores de Ciclo 

 
Artigo 20º 
Definição 

 
Os Coordenadores de Ciclo são os elementos responsáveis por assegurar a 

articulação do trabalho pedagógico dentro de cada ciclo em estrita ligação com a 

Direção Pedagógica. 

 
Artigo 21º 

Composição 
 

Para cada ciclo de estudos será nomeado um Coordenador de Ciclo, sendo 

admissível que um coordenador seja responsável por mais do que um ciclo de 

estudos.  

 
Artigo 22º 

Competências 
 

Aos Coordenadores de Ciclo compete: 

a. Acompanhar a execução das diretrizes da Direção Pedagógica; 

b. Assegurar a coordenação das orientações curriculares e dos programas de 

estudo, promovendo a adequação dos seus objetivos e conteúdos à situação 

concreta do Colégio e do seu Projeto Educativo; 
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c. Coordenar os Educadores, Professores e Diretores de Turma dos respetivos 

ciclos, quando aplicável; 

d. Assegurar uma estreita articulação e uma relação próxima com os Pais e 

Encarregados de Educação; 

e. Orientar as atividades letivas e não letivas; 

f. Acompanhar as questões disciplinares; 

g. Promover a troca de experiências e a cooperação entre todos os Docentes; 

h. Conhecer e aplicar os normativos legais relativos aos ciclos de estudos pelos 

quais sejam responsáveis; 

i. Redigir as atas relativas às reuniões a que presidirem; 

j. Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pelo presente 

Regulamento. 

 
Artigo 23º 

Recrutamento 
 

1. Os Coordenadores de Ciclo são nomeados pela Administração da Entidade Titular, 

sendo ouvida a Direção Pedagógica sempre que se considere necessário. 

2. Quando não existam coordenadores nomeados, as suas funções serão exercidas 

pelos membros da Direção Pedagógica. 

 
 

Artigo 24º 
Mandato 

 
O mandato dos Coordenadores de Ciclo tem a duração de um ano letivo. 

 

 
Secção V 

Departamentos Curriculares  
 

Artigo 25º 
Composição 

 
1. Existem seis Departamentos Curriculares: Português, Ciências Exatas, Línguas 

Estrangeiras, Ciências Físicas e Naturais, Ciências Sociais e Humanas e 

Expressões. 

2. A cada um dos Departamentos Curriculares pertencem todos os Professores que 

lecionam as disciplinas que integram esse Departamento, que são as seguintes: 
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a. Departamento de Português – Português; 

b. Departamento de Ciências Exatas – Matemática e Tecnologias de 

Informação e Comunicação; 

c. Departamento de Línguas Estrangeiras – Inglês, Francês e Espanhol; 

d. Departamento de Ciências Físicas e Naturais – Ciências Naturais, Físico-

Química, Biologia e Geologia, Física e Química A, Biologia, Física e 

Química; 

e. Departamento de Ciências Sociais e Humanas – História e Geografia de 

Portugal, História, Geografia, Filosofia, História A, Geografia A, Economia 

A, Psicologia B, Geografia C e Sociologia; 

f. Departamento de Expressões – Educação Física, Educação Musical, 

Educação Visual e Educação Tecnológica.  

 
 

Artigo 26º 
Competências 

 
Compete aos Departamentos Curriculares: 

a) Promover a troca de experiências e a cooperação entre os Professores do 

respetivo Departamento; 

b) Analisar e refletir sobre as práticas educativas e o seu contexto; 

c) Propor à Direção Pedagógica os critérios de avaliação por disciplina e por ciclo 

de ensino, em respeito do enquadramento legal vigente; 

d) Colaborar na elaboração do Plano Anual de Atividades Estruturante; 

e) Planificar e adequar à realidade do Colégio a aplicação dos planos de estudo 

estabelecidos ao nível nacional; 

f) Assegurar a coordenação de procedimentos e formas de atuação nos domínios 

da aplicação de estratégias de diferenciação pedagógica e da avaliação das 

aprendizagens; 

g) Identificar necessidades de formação dos Docentes, propondo à Direção do 

Colégio as necessárias ações de formação; 

h) Propor à Direção Pedagógica as informações-prova e critérios de classificação 

das provas de equivalência à frequência de acordo com a legislação em vigor; 

i) Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pela 

legislação em vigor e presente regulamento. 
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Artigo 27º 

Funcionamento 
 

1. Os Departamentos reúnem sempre que sejam convocados pelo Coordenador ou 

pela Direção Pedagógica. 

2. Os Docentes que fazem parte de mais do que um Departamento devem, 

obrigatoriamente, estar presentes nas reuniões de Departamento cuja(s) disciplina(s) 

é predominante no seu horário. Não obstante, o Docente poderá estar presente nas 

reuniões do Departamento não predominante, sempre que assim o entender ou 

quando solicitado pelo Coordenador do mesmo. 

 
 

Artigo 28° 
Coordenador de Departamento 

 
1. Cada Departamento Curricular é coordenado por um Professor que lecione, pelo 

menos, uma das disciplinas que integram o Departamento. 

2. Para além de assegurar o cumprimento das competências genéricas que estão 

acometidas ao seu Departamento, deve o Coordenador: 

a) Promover a realização de atividades de investigação, reflexão e de estudo, 

visando a melhoria da qualidade das práticas educativas; 

b) Assegurar a transmissão de informação entre os Docentes do 

Departamento e a Direção Pedagógica; 

c) Organizar e manter atualizado o dossiê do Departamento; 

d) Promover a colaboração das disciplinas na elaboração e execução do Plano 

Anual de Atividades Estruturante; 

e) Promover, sempre que possível, a interdisciplinaridade entre as disciplinas 

do Departamento; 

f) Propor à Direção Pedagógica ações de formação para os Professores do 

Departamento; 

g) Apresentar à Direção Pedagógica um relatório crítico do trabalho 

desenvolvido;  

h) Redigir as atas das reuniões do seu Departamento; 

i) Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pela 

legislação em vigor e pelo presente Regulamento. 
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Artigo 29° 
Recrutamento 

 
Os Coordenadores de Departamento são nomeados pela Administração da Entidade 

Titular, sendo ouvida a Direção Pedagógica sempre que se considere necessário. 

 
Artigo 30° 
Mandato 

 

O mandato dos Coordenadores de Departamento tem a duração de um ano letivo. 

 

Secção VI 
Conselho de Turma 

 

Artigo 31º  
Definição 

 

É a estrutura que articula todas as atividades pedagógicas e de integração ao nível 

da turma, nomeadamente ao nível da organização, do acompanhamento e da 

avaliação das atividades a desenvolver na turma. 

 
Artigo 32º 

Composição 
 

1. O Conselho de Turma é constituído pelo Diretor de Turma, que preside às reuniões, 

e pelos restantes Professores da turma. 

2. Podem assistir às reuniões do Conselho de Turma os Coordenadores e qualquer 

Diretor Pedagógico, bem como outros elementos cuja presença seja considerada 

necessária, como, por exemplo, os serviços com competências em matéria de apoio 

socioeducativo. 

Artigo 33º 
Competências 

 

1. Compete ao Conselho de Turma: 

a. Assegurar o cumprimento do Projeto Educativo e o Projeto Curricular do 

Colégio, de forma integrada e numa perspetiva de articulação interdisciplinar; 

b. Analisar a situação da turma e identificar características específicas dos Alunos 

a ter em conta no processo de ensino e aprendizagem; 

c. Promover e colaborar em atividades culturais, desportivas e recreativas que 
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envolvam os Alunos e a comunidade; 

d. Aferir os critérios de avaliação a utilizar por todos os Professores da turma e 

articular procedimentos e métodos de trabalho; 

e. Planificar o desenvolvimento das atividades a realizar com os Alunos em 

contexto de sala de aula; 

f. Identificar diferentes ritmos de aprendizagem e necessidades educativas dos 

Alunos, promovendo a articulação com os respetivos serviços especializados 

de apoio educativo, em ordem à sua superação; 

g. Assegurar a adequação do currículo às características específicas dos Alunos, 

estabelecendo prioridades, níveis de aprofundamento e sequências 

adequadas; 

h. Adotar estratégias de diferenciação pedagógica que favoreçam as 

aprendizagens dos Alunos; 

i. Delinear medidas de promoção do sucesso escolar orientadas para a turma ou 

individualizadas contendo estratégias de recuperação que contribuam para 

colmatar as dificuldades de aprendizagem detetadas; 

j. Conceber e delinear atividades em complemento do currículo proposto; 

k. Preparar informação adequada, a disponibilizar aos Pais e Encarregados de 

Educação, relativa ao processo de aprendizagem e avaliação dos Alunos; 

l. Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pelo 

enquadramento legal em vigor e pelo presente Regulamento. 

 

Artigo 34° 
Conselho de Turma de Avaliação 

 

1. O Conselho de Turma de Avaliação reúne no final do ano letivo e, sempre que se 

justificar, no final dos 1º e 2º períodos, com todos os seus membros.  

2. A avaliação é integralmente lançada na aplicação informática de Alunos (GIAE 

Online), por cada Professor, em momento anterior ao das reuniões, caso existam. 

3. No final dos primeiros dois períodos, e caso haja lugar a reunião, a mesma tem 

como objetivos discutir os resultados da turma e partilhar informação entre todos 

os membros do Conselho de Turma que permitam delinear as melhores 

estratégias de promoção do sucesso escolar.  

4. No final do terceiro período, para além dos objetivos mencionados no ponto 
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anterior, o Conselho de Turma de Avaliação ratifica a classificação final a atribuir 

em cada disciplina e a situação final dos alunos tomando em consideração os 

critérios gerais de avaliação estabelecidos pela Direção Pedagógica. 

5. Sempre que, por qualquer motivo, se verifique a ausência de um ou mais membros 

do Conselho de Turma, a reunião prosseguirá com os membros presentes, desde 

que representem, no mínimo, dois terços do Conselho de Turma, devendo o 

respetivo Diretor de Turma, ou quem o substituir, dispor de todos os elementos 

referentes à avaliação de cada Aluno, fornecido pelo(s) Professor(es) ausente(s). 

6. Não sendo possível garantir o quórum previsto no número anterior, a reunião é 

adiada, no máximo, por 48 horas, e funcionará desde que estejam presentes, pelo 

menos, um terço dos membros do Conselho de Turma.  

7. No caso de ausência previsível, o Docente deverá informar a Direção Pedagógica 

da impossibilidade de participar na reunião e entregar todos os elementos 

indispensáveis à avaliação dos Alunos na sua disciplina. 

8. As Deliberações do Conselho de Turma devem resultar do consenso dos 

Professores que o integram, admitindo-se o recurso ao sistema de votação quando 

se verificar a impossibilidade de obtenção desse consenso. 

9. No caso de recurso à votação, todos os membros do Conselho de Turma, com 

direito a voto, devem votar mediante voto nominal, não sendo permitida a 

abstenção, sendo o voto de cada membro registado em ata. 

10. A deliberação só pode ser tomada por maioria, tendo o presidente do Conselho de 

Turma voto de qualidade, em caso de empate. 

11. Na ata da reunião do Conselho de Turma devem ficar registadas todas as 

deliberações e a respetiva fundamentação.  

12. Todos os Docentes do Conselho de Turma são solidariamente responsáveis por 

todos os documentos que dizem respeito ao respetivo Conselho. 

 

Artigo 35°  
Funcionamento 

 

1. O Conselho de Turma reúne sempre que necessário e, obrigatoriamente, no final 

do ano escolar com vista à avaliação dos Alunos. 

2. Reúne, sempre que se justifique, no final dos 1º e 2º períodos e, sensivelmente, a 

meio dos primeiro e segundo períodos, sem interrupção das atividades letivas, 
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para proceder à avaliação intercalar. 

3. Reúne, extraordinariamente, sempre que seja convocado por iniciativa da Direção 

Pedagógica. 

4. Na ausência do Diretor de Turma cabe à Direção Pedagógica nomear o Professor 

que preside à reunião. 

 

Artigo 36° 
Diretor de Turma 

 

1. O Diretor de Turma é um elemento privilegiado de ligação entre toda a comunidade 

escolar. Deve ser, preferencialmente, um Docente que lecione a turma na sua 

totalidade, tendo em conta a sua competência pedagógica e capacidade de 

relacionamento. 

2. Sempre que o Diretor de Turma se encontre impedido de exercer as suas funções 

por período superior a três semanas, é nomeado, interinamente, pela Direção, um 

substituto entre os restantes Professores, preferencialmente, da turma. 

3. Sempre que se justifique, o Coordenador de Ciclo poderá ser chamado a substituir 

um Diretor de Turma das turmas que coordenar. 

 

Artigo 37° 
Competências 

 
Compete ao Diretor de Turma: 

a. Assegurar a articulação entre os Professores da turma e os Alunos, Pais e 

Encarregados de Educação; 

b. Promover a comunicação e formas de trabalho cooperativo entre Professores 

e Alunos; 

c. Assegurar uma assembleia semanal de turma, com a duração de 60 minutos, 

que será parte integrante do horário do diretor de turma e dos Alunos. Nesta 

ocasião, os Alunos desenvolverão, também, os seus projetos de Cidadania e 

Desenvolvimento; 

d. Coordenar, em colaboração com os Docentes da turma, a adequação de 

atividades, conteúdos, estratégias e métodos de trabalho à situação concreta 

do grupo e à especificidade de cada Aluno; 

e. Articular as atividades da turma com os Pais e Encarregados de Educação 
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promovendo a sua participação; 

f. Coordenar o processo de avaliação dos Alunos garantindo o seu caráter 

globalizante e integrador; 

g. Organizar o processo individual do Aluno, facultando a sua consulta a todos 

aqueles que ao mesmo podem ter acesso; 

h. Acompanhar o processo de aplicação de medidas educativas disciplinares do 

Aluno, devendo articular a sua atuação com os Pais e Encarregados de 

Educação do mesmo; 

i. Dar cumprimento ao estipulado no presente Regulamento quanto a faltas do 

Aluno; 

j. Coordenar a implementação das medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão e das medidas propostas no Relatório Técnico-Pedagógico (“RTP”) e, 

se for o caso, do Programa Educativo Individual (“PEI”), nos termos previstos 

no D.L. 54/2018, de 06 de julho; 

k. Participar, enquanto elemento variável, na Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva; 

l. Redigir as atas das reuniões do Conselho de Turma; 

m. Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pela 

legislação em vigor e pelo presente Regulamento. 

 
Artigo 38°  

Atendimento e reuniões de Pais e Encarregados de Educação 
 

1. O Diretor de Turma atende os Pais e Encarregados de Educação sempre que por 

estes for solicitado, mediante interpelação escrita, por via eletrónica, ou telefónica em 

horário a estabelecer por acordo entre as partes. 

2. O Diretor de Turma dos anos de escolaridade de início de ciclo reúne com todos os 

Pais e Encarregados de Educação no início do ano letivo e sempre que se considere 

oportuno. 

Artigo 39° 
Recrutamento 

 

Os Diretores de Turma são nomeados pela Administração da Entidade Titular, sendo 

ouvida a Direção Pedagógica sempre que tal se considere necessário. 
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Artigo 40° 
Mandato 

 

O mandato dos Diretores de Turma tem a duração de um ano letivo. 

 
 

Secção VIII 
Conselho de Docentes 

 

Artigo 41° 
Composição 

 
Existem dois Conselhos de Docentes, o do ensino pré-escolar e o do 1º ciclo.  

 
 

Artigo 42° 
Competências 

 

Aos Conselhos de Docentes do ensino pré-escolar e do 1º ciclo compete: 

a) Promover a troca de experiências e a cooperação entre os Educadores e 

Professores Titulares; 

b) Analisar e refletir sobre as práticas educativas e o seu contexto; 

c) Propor à Direção Pedagógica os critérios de avaliação do seu ciclo de estudos, 

em respeito do enquadramento legal vigente; 

d) Colaborar na elaboração do Plano Anual de Atividades Estruturante; 

e) Planificar e adequar à realidade do Colégio a aplicação dos planos de estudo 

estabelecidos a nível nacional; 

f) Assegurar a coordenação de procedimentos e formas de atuação nos domínios 

da aplicação de estratégias de diferenciação pedagógica e da avaliação das 

aprendizagens; 

g) Identificar necessidades de formação dos Educadores e Professores Titulares, 

propondo à Direção do Colégio as necessárias ações de formação; 

h) Exercer as demais atividades e poderes que lhe sejam conferidos pela 

legislação em vigor e presente regulamento. 
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Artigo 43° 
Funcionamento 

 

1. Os Conselhos de Docentes do ensino pré-escolar e do 1º ciclo reúnem sempre 

que necessário, sendo convocados pelos Coordenadores dos respetivos ciclos ou 

pela Direção Pedagógica. 

2. O Conselho de Docentes do 1º ciclo reúne no final de cada período letivo, para 

proceder à avaliação dos Alunos. 

3. As reuniões dos Conselhos de Docentes são presididas pelos Coordenadores 

destes ciclos. 

4. Sempre que haja necessidade de articulação entre o ensino pré-escolar e o 1º 

ciclo, os Conselhos de Docentes reunirão em conjunto. 

5. Na ausência do Coordenador do Ciclo cabe à Direção Pedagógica nomear o 

Professor que preside à reunião. 

 

Artigo 44° 
Conselho de Docentes do 1º ciclo para efeitos de avaliação 

 

  
1. Integram, obrigatoriamente, o Conselho de Docentes de 1º ciclo para efeitos de 

avaliação todos os Professores Titulares. Sempre que necessário, poderão ser 

chamados a intervir e participar, ainda que sem direito de voto, os Professores de 

Expressões e de Inglês bem como o Serviço de Psicologia. 

2. A avaliação é integralmente lançada na aplicação informática de Alunos (GIAE 

Online), por cada Professor, em momento anterior ao das reuniões. 

3. No final dos primeiros dois períodos, a reunião tem como objetivos discutir os 

resultados dos Alunos e partilhar informação entre todos os membros do Conselho 

de Docentes que permitam delinear as melhores estratégias de promoção do 

sucesso escolar.  

4. No final do terceiro período, para além dos objetivos mencionados no ponto 

anterior, o Conselho de Docentes ratifica a classificação final a atribuir em cada 

componente de currículo e a situação final dos alunos tomando em consideração 

os critérios gerais de avaliação estabelecidos pela Direção Pedagógica. 

5. Todas as deliberações do Conselho de Docentes de 1º ciclo devem resultar do 

consenso dos Professores que o integram. Quando tal consenso não for possível, 
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recorrer-se-á ao sistema de votação. 

6. Em caso de recurso à votação, todos os membros do Conselho de Docentes de 1º 

ciclo devem votar nominalmente, não sendo permitida a abstenção. 

7. As deliberações só podem ser tomadas por maioria, tendo o Coordenador de Ciclo 

voto de qualidade em caso de empate. 

8. Todas as deliberações, respetiva fundamentação e resultados da votação deverão 

ficar registados em ata. 

9. Sempre que, por qualquer motivo, se verifique a ausência de um ou mais membros 

do Conselho de Docentes, a reunião de avaliação prosseguirá com os membros 

presentes, desde que representem, no mínimo, dois terços do Conselho de 

Docentes, devendo o respetivo Coordenador de Ciclo, ou quem o substituir, dispor 

de todos os elementos referentes à avaliação de cada Aluno, fornecido pelo(s) 

Professor(es) Titular(es) ausente(s). 

10. Não sendo possível garantir o quórum previsto no número anterior, a reunião é 

adiada, no máximo, por 48 horas, e funcionará desde que estejam presentes, pelo 

menos, um terço dos membros do Conselho de Docentes.  

11. No caso de ausência previsível, o Professor Titular deverá informar a Direção 

Pedagógica da impossibilidade de participar na reunião e entregar todos os 

elementos indispensáveis à avaliação dos Alunos da sua turma ao Coordenador 

de Ciclo ou a quem o substituir. 

 
Secção IX 

Serviço de Psicologia 
 
 

Artigo 45° 
Composição 

 

O serviço de Psicologia do Colégio é composto por uma Psicóloga. 

 

Artigo 46° 
Competências 

 

1. O Serviço de Psicologia desenvolve a sua ação nos domínios do apoio 

psicopedagógico a Alunos, Pais e Encarregados de Educação e Professores. 

2. A Psicóloga é elemento permanente da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva, tal como previsto no D.L. 54/2018, de 06 de julho. 
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Artigo 47° 
Acesso 

 

1. O Serviço de Psicologia faz parte da resposta educativa do Colégio estando 

disponível a todos os seus Alunos. Não obstante, o Colégio reserva-se o direito de 

suspender, temporária ou permanentemente, esta oferta. 

2. A solicitação ou autorização para a intervenção do Serviço de Psicologia cabe 

sempre aos Pais e Encarregados de Educação. Quando for solicitado, deve ser 

instruído com a devida fundamentação e formulado via plataforma eletrónica de 

comunicação do Colégio, para o Educador, Professor Titular ou Diretor de Turma, 

o qual é encaminhado por este para o Serviço de Psicologia, após a prévia 

validação do respetivo Coordenador de Ciclo ou da Direção do Colégio.  

3. Cabe ao Educador, Professor Titular ou Diretor de Turma, uma vez verificada a 

disponibilidade e após validação por parte do respetivo Coordenador de Ciclo ou 

Direção do Colégio, sugerir aos Pais e Encarregados de Educação o recurso ao 

Serviço de Psicologia, informando-os da sua existência. 

4. É da responsabilidade do Serviço de Psicologia definir a prioridade de acesso e a 

necessidade, ou não, de apoio continuado de cada um dos pedidos recebidos. 

5. O Serviço de Psicologia deve comunicar ao Encarregado de Educação que 

solicitou a intervenção, via plataforma eletrónica de comunicação do Colégio, o 

encaminhamento dado ao pedido formulado, com o conhecimento do Educador, 

Professor Titular ou Diretor de Turma e do respetivo Coordenador de Ciclo e 

Direção do Colégio. 

6. O Coordenador de Ciclo ou a Direção do Colégio podem decidir pela não 

adequabilidade ou pertinência da intervenção do Serviço de Psicologia podendo 

haver um encaminhamento destes casos para atendimento noutras instituições. 

 
 

Artigo 48° 
Implementação 

 

1. As atividades do Serviço de Psicologia serão implementadas pela Psicóloga com 

presença regular semanal no Colégio, onde se desenvolverão as atividades. 

2. O Serviço de Psicologia dotará os Pais e Encarregados de Educação bem como 

os Educadores, Professores Titulares e Diretores de Turma, com o conhecimento 
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dos Coordenadores de Ciclo e da Direção do Colégio, de relatórios periódicos (um 

por período escolar, no mínimo) sobre os Alunos acompanhados. 

3. A Psicóloga dotará os Coordenadores de Ciclo e a Direção do Colégio com um 

relatório detalhado das atividades desenvolvidas, por período escolar e sempre 

que for solicitado. 

4. Os Pais e Encarregados de Educação serão informados sobre todas as diligências 

a tomar no âmbito da intervenção do Serviço de Psicologia devendo fazer por 

corresponder às convocatórias que forem realizadas. 

5. Na impossibilidade, devidamente justificada, dos Pais e Encarregados de 

Educação poderem assegurar a sua presença ou a do Aluno em algum dos 

momentos previstos deverão contactar o Serviço de Psicologia, preferencialmente 

por via da plataforma eletrónica de comunicação do Colégio, para encontrar uma 

data alternativa. 

6. Toda a documentação e informações resultantes da intervenção do Serviço de 

Psicologia fazem parte integrante do Processo Individual do Aluno, assumindo, por 

isso, caráter sigiloso, estando disponíveis e acessíveis aos Encarregados de 

Educação. 

 
 

Secção X 
Gabinete de Apoio 

 

Artigo 49°  
Composição 

 

O Gabinete de Apoio é constituído pelos Docentes que forem para o efeito nomeados, 

estando a coordenação do Gabinete a cargo de um Diretor Pedagógico. 

 

Artigo 50° 
Competências 

 

1. Ao Gabinete de Apoio compete: 

a) Assessorar a Direção Pedagógica;  

b) Coordenar os Diretores de Turma;  

c) Coordenar os Coordenadores; 

d) Apoiar/informar os Pais e Encarregados de Educação;  
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e) Apoiar/atender os Alunos;  

f) Apoiar/informar o Corpo Docente;  

g) Apoiar os Serviços Administrativos em todos os assuntos relacionados com 

Alunos;  

h) Gerir eventuais conflitos.  

 
 

Artigo 51° 
Funcionamento 

 

1.O Gabinete de Apoio funciona em horário definido anualmente de acordo com a 

carga horária de cada um dos Docentes que dele fizerem parte e com o horário 

atribuído ao Diretor Pedagógico que o coordenar. 

2. No início do ano letivo, o horário do Gabinete de Apoio é afixado e divulgado a toda 

a Comunidade Escolar. 

Artigo 52° 
Mandato 

 

O mandato do Gabinete de Apoio tem a duração de um ano letivo. 

 

Secção XI 

Serviços Administrativos e Financeiros 
 

Artigo 53° 
Composição 

 

Os Serviços Administrativos e Financeiros são compostos pelos funcionários que 

forem recrutados pela Entidade Titular para exercer estas funções estando localizados 

na Secretaria do Colégio. 

 

Artigo 54° 
Funcionamento 

 

Os Serviços Administrativos e Financeiros funcionam diariamente, entre as 09.00h e 

as 18.30h. Nas interrupções letivas, o horário de funcionamento é entre as 09.00h e 

as 13.00h e entre as 14.00h e as 18.00h. Qualquer solicitação que implique um 

movimento financeiro apenas pode ser realizada até 30 minutos antes do 
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encerramento. 

 

Artigo 55° 
Competências 

 

Compete aos Serviços Administrativos e Financeiros: 

a. Atender Pais e Encarregados de Educação, Alunos e Colaboradores Docentes 

e Não Docentes do Colégio, prestando os adequados esclarecimentos em tudo 

o que respeite a assuntos de caráter administrativo e financeiro da vida 

académica; 

b. Gerir os Serviços Administrativos no Colégio nas áreas de Alunos, 

Colaboradores Docentes e Não Docentes, Fornecedores e expediente geral, 

sob a orientação da Administração; 

c. Ter à sua guarda toda a zona da Secretaria, nomeadamente, a casa forte; 

d. Apreciar qualquer outro assunto respeitante ao serviço administrativo, 

decidindo sobre os que forem da sua competência e expondo à Direção 

Pedagógica os que os ultrapassem;  

e. Organizar e manter atualizados os processos relativos à situação dos 

Colaboradores Docentes e Não Docentes, designadamente o processamento 

dos vencimentos e registos de assiduidade e antiguidade; 

f. Organizar e manter atualizados os processos relativos à gestão dos Alunos; 

g. Efetuar a manutenção do sistema informático do Colégio, solucionando, dentro 

do possível, todas as não conformidades; 

h. Gerir todo o fluxo de informação por via informática entre o Colégio e os vários 

departamentos do Ministério da Educação;  

i. Estar a par da legislação relativa às suas competências. 
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Capítulo III – Direitos e Deveres dos membros da 
Comunidade Escolar 

 

Secção I 
Aluno 

 
Artigo 56º 
Direitos 

 

Para além dos demais direitos previstos na Lei, todos os Alunos do Colégio 

Bartolomeu Dias têm direito a: 

a. Ver respeitados os principais valores que norteiam a ação educativa do 

Colégio; 

b. Ter à sua disposição os meios humanos e físicos que permitam a prossecução 

dos objetivos de dimensão humana e académica e a estratégia delineados no 

Projeto Educativo do Colégio; 

c. Usufruir de todos os serviços disponibilizados pelo Colégio Bartolomeu Dias 

mediante prévia inscrição ou autorização dos Pais e Encarregados de 

Educação; 

d. Figurar no Quadro de Mérito, no final de cada período, a partir do 5º ano, 

sempre que a média dos resultados escolares seja igual ou superior a 84% ou 

4,20, consoante se trate dos 1º e 2º períodos ou do 3º período, respetivamente, 

no ensino básico, e igual ou superior a 165 pontos ou 16,50 valores, consoante 

se trate dos 1º e 2º períodos ou do 3º período, respetivamente, no ensino 

secundário. Caso o Aluno tenha sido sujeito a duas ou mais medidas 

disciplinares corretivas ou a qualquer medida disciplinar sancionatória, perderá, 

automaticamente, o direito a figurar no quadro de mérito no ano letivo em forem 

aplicada(s) a(s) medida(s); 

e. Ser candidato a um Prémio de Mérito, a atribuir no final de cada ano letivo, 

sempre que reúna as condições estabelecidas em Regulamento próprio.  

f. Receber, na medida do possível, os testes e outras provas corrigidas e 

classificadas no prazo de duas semanas após a sua realização e sempre antes 

da próxima avaliação ou do final do período. 
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Artigo 57º 
Deveres 

 
Para além dos demais deveres previstos na Lei, todos os Alunos do Colégio 

Bartolomeu Dias têm o dever de: 

a. Respeitar os principais valores que norteiam a ação educativa do Colégio e 

pugnar por atingir os objetivos de natureza humana e académica previstos no 

Projeto Educativo do Colégio; 

b. Respeitar os meios físicos colocados à sua disposição; 

c. Manter as mesmas condutas e atitudes exigidas no Colégio aquando da 

participação em visitas de estudo ou qualquer outra atividade no exterior;  

d. Não permanecer nos corredores durante os intervalos, exceto quando as 

condições atmosféricas não permitam usufruir dos espaços exteriores do 

Colégio; 

e. Dirigir-se à sala de aula ao toque da campainha e aguardar, com ordem, a 

chegada do Professor para depois entrar; 

f. Entrar ordeiramente na sala ocupando o respetivo lugar; 

g. Sair da sala de aula, apenas após ordem expressa do Professor, deixando a 

sala arrumada e limpa; 

h. Ser portador do material necessário às atividades escolares. Realizar os testes 

em folha de ponto fornecida pelo Colégio ou no enunciado, consoante a 

orientação que for dada pelo Professor da disciplina; 

i. Não usar corretor nas fichas de verificação de aprendizagem; 

j. Mostrar aos Pais e Encarregado de Educação, para que sejam assinados, 

todos os testes, fichas e trabalhos; 

k. Esforçar-se por conservar e manter sempre limpos e organizados o caderno 

e/ou o dossiê, escrevendo todos os registos que o Professor entender 

necessários. 

l. Não mascar pastilha elástica, nem comer ou beber durante as aulas, com 

exceção do consumo moderado de água engarrafada; 

m. Não brincar com bolas fora do campo de jogos; 

n. Apresentar-se com vestuário que se revele adequado a cada situação da vida 

escolar. Não é permitido o uso de calções de praia, chinelos, blusas, calções 

ou saias demasiado curtos; 
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o. Não usar óculos de sol, boné, luvas, gorro ou chapéu, na sala de aula, exceto 

em caso de doença, acidente ou tratamento;  

p. Não permanecer dentro das salas de aula durante os intervalos. 

q. Não utilizar o telemóvel ou outros equipamentos informáticos durante as 

atividades letivas, devendo estes estar desligados e guardados na mochila, 

exceto se autorizado pelo Professor. O incumprimento deste dever implica a 

aplicação de medida disciplinar corretiva de ordem de saída de sala de aula, 

com a consequente marcação de uma falta injustificada. 

 
 

Artigo 58º 
Representação dos Alunos 

 
Os Alunos são representados junto dos vários Órgãos de Administração e Gestão do 

Colégio: 

a. Por si próprios, nos assuntos que lhes digam diretamente respeito; 

b. Pelo Delegado ou, nas falhas deste, pelo Subdelegado de Turma em todos os 

assuntos que se relacionem com a turma;  

c. Pela Associação de Estudantes, em todas as demais situações. No caso de 

não existir Associação de Estudantes, as matérias que devessem por esta ser 

tratadas sê-lo-ão pelos próprios Alunos ou pelo Delegado ou Subdelegado de 

Turma. 

 
Artigo 59º 

Delegado e Subdelegado de Turma 
 

 

1. O Delegado e Subdelegado de Turma são eleitos, por maioria dos votos dos 

Alunos da turma, de entre os Alunos que se proponham para o cargo numa das 

duas primeiras Assembleias de Turma de cada ano letivo. 

2. Inexistindo candidatos para os cargos de Delegado e Subdelegado de Turma 

caberá ao respetivo Diretor de Turma, uma vez ouvidos os Alunos da turma, propor 

quatro Alunos que serão sujeitos à votação da turma nos mesmos moldes 

previstos no número anterior, sendo os cargos de aceitação obrigatória por parte 

dos eleitos. Alternativamente, poder-se-á recorrer a um sorteio.  
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Artigo 60º 
Instrumentos de registo da vida académica do Aluno 

 
São instrumentos de registo da vida académica do Aluno: 

a. O registo biográfico, onde se registam, por ciclo de estudos, os elementos 

relativos à assiduidade e aproveitamento do Aluno; 

b. A caderneta escolar eletrónica, a via privilegiada de contacto, durante o ano 

letivo, entre o Colégio e as Famílias, que se realiza em plataforma eletrónica 

de comunicação fechada à Comunidade Escolar do Colégio Bartolomeu Dias; 

c. As fichas informativas de avaliação, que contêm uma resenha do 

aproveitamento e do comportamento do Aluno, e que são disponibilizados aos 

Pais e Encarregados de Educação cinco vezes por ano letivo, no final de cada 

período escolar e sensivelmente a meio dos primeiro e segundo períodos.   

 
Artigo 61º 

Processo Individual do Aluno 
 
1. O Processo Individual do Aluno documenta, de forma sistemática, o percurso 

escolar do Aluno, acompanha-o até ao final do ensino secundário, inclusivamente 

quando muda de escola, sendo devolvido aos Pais e Encarregados de Educação 

no final do 12º ano. 

2.  Do Processo Individual do Aluno, que pode ser digital, constam os seguintes 

elementos: 

a. Identificação do Aluno; 

b. As fichas de registo da avaliação; 

c. O registo biográfico sempre que o Aluno complete um ciclo ou seja 

transferido de escola; 

d. O registo de comportamentos meritórios e medidas disciplinares aplicadas e 

seus efeitos; 

e. O registo de medidas de recuperação e/ou corretivas decorrentes da 

ultrapassagem dos limites de faltas; 

f. Relatórios médicos e/ou de avaliação psicológica, quando existam; 

g. Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, quando existam; 

h. Relatórios Técnico Pedagógicos e, quando for o caso, Programas 

Educativos Individuais elaborados no âmbito do D.L. 54/2018, de 06 de julho; 

i. Outros elementos considerados relevantes pelo Colégio. 
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3. A organização e atualização do Processo Individual do Aluno fica a cargo do 

Professor Titular de turma, no caso do 1º ciclo e do Diretor de Turma, nos restantes 

ciclos de estudos.   

4. Têm acesso ao Processo Individual do Aluno, o próprio, os seus Pais e 

Encarregados de Educação, o Professor Titular da turma ou o Diretor de Turma, 

a Direção do Colégio e os Funcionários dos Serviços Administrativos do Colégio 

afetos aos serviços de gestão de Alunos. 

5. Podem ainda ter acesso ao processo individual do Aluno, mediante autorização 

da Direção do Colégio, outros Professores e a Psicóloga bem como os Serviços 

do Ministério da Educação com competências reguladoras do sistema educativo, 

neste último caso após comunicação à Direção do Colégio.  

6. As informações contidas no Processo Individual do Aluno referentes a matéria 

disciplinar e de natureza pessoal e familiar são estritamente confidenciais, 

encontrando-se vinculados ao dever de sigilo todos os membros da comunidade 

educativa que a elas tenham acesso. 

7. O Processo Individual do Aluno pode ser consultado, pelos Pais e Encarregados 

de Educação em ocasião a combinar entre estes e o Professor Titular ou Diretor 

de Turma, nas instalações do Colégio, num prazo máximo de três dias a contar 

do pedido. O Processo Individual do Aluno pode ainda ser consultado pelo próprio, 

para os Alunos a partir do 5º ano, sendo o pedido satisfeito na hora de Cidadania 

e Desenvolvimento seguinte àquela em que o pedido foi efetuado. 

8. O Processo Individual do Aluno que não seja recolhido pelos Pais e/ou 

Encarregados de Educação no prazo de um ano a contar do final da escolaridade 

obrigatória será destruído pelos Serviços Administrativos do Colégio, mantendo-

se, no sistema informático do Colégio, o registo biográfico do Aluno. 

 
 

Artigo 62º 
Frequência e assiduidade 

 
1. Para além do dever de frequência da escolaridade obrigatória, os Alunos são, 

conjuntamente com os seus Pais e Encarregados de Educação, responsáveis pelo 

cumprimento dos deveres de assiduidade e pontualidade. 

2. O dever de assiduidade e pontualidade implica para o Aluno a presença e a 

pontualidade na sala de aula e demais locais onde se desenvolva o trabalho 
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escolar munido do material ou equipamento necessários, de acordo com as 

orientações dos Professores e com o previsto no presente Regulamento Interno 

bem como uma atitude de empenho e comportamento adequados. 

3. Na Pré-escolar, apenas poderão participar nas atividades de Expressão Musical, 

Expressão Motora e Inglês as crianças que estiverem presentes no Colégio até à 

hora de início das mesmas. As crianças que chegarem após a hora de início da 

atividade serão encaminhadas para uma sala da mesma faixa etária onde não 

estejam a decorrer atividades semelhantes, juntando-se, posteriormente, ao seu 

grupo.  

4. Considera-se falta: 

a) A ausência do Aluno a uma aula ou a outra atividade de frequência obrigatória 

ou facultativa, caso tenha havido inscrição. No 1º ciclo, é considerado 1 (um) 

dia de falta quando o Aluno acumule um total de horas de ausência 

correspondente a 1 (um) dia de aulas. No caso dos 2º, 3º ciclos e ensino 

secundário é também considerada falta de presença a chegada do Aluno à sala 

de aula 15 ou 10 minutos após o toque, consoante se trate do primeiro tempo 

letivo da manhã ou dos restantes tempos letivos, respetivamente. A autorização 

de entrada na sala de aula após os limites anteriormente definidos fica ao 

critério de cada Professor, não sendo, em caso algum, a falta relevada. Na 

decisão de autorização de entrada na sala de aula, o Professor terá em 

consideração se a conduta do Aluno é (ou não) recorrente; 

b) A falta de pontualidade; 

c) A comparência sem o material didático ou equipamento necessários. 

5. Considera-se falta de pontualidade: 

a. No 1º ciclo, sempre que o Aluno chegue 15 minutos após o início das 

atividades à primeira hora da manhã. Caso o Aluno chegue após a 

tolerância estabelecida, será encaminhado, por uma das Assistentes 

alocadas ao ciclo, para o Centro de Recursos até à aula seguinte. Durante 

esse período desenvolve atividades estipuladas pelo Professor titular; 

b. Nos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, sempre que o Aluno chegue à sala 

de aula entre os 5 e os 15 minutos ou até 10 minutos após o toque da 

campainha, consoante se trate do primeiro tempo letivo da manhã ou dos 

seguintes, respetivamente. Neste caso, será sempre dada autorização para 

o Aluno entrar na sala de aula, não sendo, em caso algum, a falta relevada. 
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c. No caso concreto das aulas de educação física, e desde que o Aluno 

chegue ao balneário dentro dos limites fixados nas alíneas anteriores, terá 

mais 5 minutos para se equipar e se apresentar no local onde se estiver a 

desenvolver a atividade física; 

d. Nos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, sempre que o Aluno exceda o tempo 

concedido (até ao final da aula) para tomar duche e se vestir após a aula de 

educação física. 

6. O controlo da assiduidade dos Alunos é obrigatório em todas as atividades 

escolares letivas e não letivas em que participem, sendo as faltas registadas pelo 

Professor Titular de turma e/ou pelo Professor responsável. 

7. O Aluno pode ser dispensado, temporariamente, das atividades de educação física 

ou desporto escolar por razões de saúde, devidamente comprovadas por atestado 

médico, que deve explicitar, claramente, as contra indicações da atividade física. 

Neste caso, o Aluno deve estar sempre presente no espaço onde decorre a aula 

de educação física. No entanto, sempre que, por razões devidamente 

fundamentadas, o Aluno se encontre impossibilitado de estar presente no referido 

espaço, deve ser encaminhado para o Centro de Recursos do Colégio.  

8. São consideradas justificadas as faltas dadas pelos Alunos nos termos do Estatuto 

do Aluno. A justificação de faltas por motivos diferentes dos enunciados no 

Estatuto do Aluno, nomeadamente, por motivos pessoais ou familiares, carecem 

de análise e autorização por parte da Direção do Colégio. 

9. O pedido de justificação das faltas é enviado pelos Pais e Encarregados de 

Educação para o Professor Titular, no caso do 1º ciclo, ou para Diretor de Turma, 

nos 2º, 3º ciclos e ensino secundário, via aplicação eletrónica de Alunos (GIAE 

Online), disponível em www.cbdias.com. 

10. O Professor Titular ou o Diretor de Turma, pode solicitar, aos Pais e Encarregados 

de Educação os comprovativos adicionais que entenda necessários à justificação 

de falta, devendo, igualmente, qualquer entidade que para esse efeito for 

contactada, contribuir para o correto apuramento dos factos. 

11. A justificação da falta deve ser apresentada previamente, sendo o motivo 

previsível, ou, nos restantes casos, até ao 3.º dia útil subsequente à verificação da 

mesma. 

12. As faltas são injustificadas quando: 

a. Não tenha sido apresentada justificação nos termos dos números anteriores; 
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b. A justificação tenha sido apresentada fora de prazo; 

c. A justificação não seja aceite pelo Professor Titular ou pelo Diretor de Turma 

ou pela Direção do Colégio. Neste caso, os Pais e Encarregados de Educação 

são informados, de forma sucinta e no prazo máximo de três dias úteis, através 

da aplicação eletrónica de Alunos (GIAE Online), dos motivos pelos quais a 

falta não pode ser considerada justificada; 

d. A marcação da falta resulte da aplicação da ordem de saída da sala de aula ou 

de medida disciplinar sancionatória; 

e. A marcação da falta resulte da aplicação de 3 (três) faltas de material ou 

equipamento necessários à aula no 1º ciclo (incluindo a bata) e 3 (três) faltas 

de material ou equipamento necessários à aula nos 2º e 3º ciclos e ensino 

secundário. Na disciplina de educação física, a falta de calçado próprio implica, 

por uma questão de segurança, a não realização da atividade, ainda que a 

presença seja obrigatória. Aos Alunos que se apresentem sem o equipamento 

fornecido pelo Colégio mas com roupa desportiva ser-lhe-á autorizada a 

realização da atividade, ainda que a falta de material não seja relevada; 

f. A marcação de falta resulte da chegada à sala de aula após os limites fixados 

na segunda parte da alínea a) do n.º 4; 

g. A marcação da falta resulte de 2 (duas) reincidências do incumprimento de 

pontualidade, no caso do 1º ciclo e 3 (três) reincidências do incumprimento de 

pontualidade, por disciplina, nos 2º e 3º ciclos e ensino secundário; 

h. No caso do 1º ciclo, 3 (três) faltas de material ou 2 (duas) reincidências no 

incumprimento de pontualidade equivalem a uma falta a 1 hora de aula. 

13. As faltas injustificadas são registadas em tempo real na aplicação eletrónica de 

Alunos (GIAE Online) disponibilizada para este efeito, sendo dever dos Pais e 

Encarregados de Educação a sua consulta regular. 

14. Em cada ano letivo as faltas injustificadas não podem exceder: 

a. 10 dias, seguidos ou interpolados, no 1º ciclo do ensino básico; 

b. O dobro do número de tempos letivos semanais, por disciplina ou atividade de 

apoio, nos restantes ciclos de ensino. 

15. Quando for atingido o número de faltas injustificadas correspondente a metade dos 

limites mencionados no número anterior os Pais e Encarregados de Educação são 

convocados pelo Professor Titular ou pelo Diretor de Turma, através da plataforma 

eletrónica de comunicação do Colégio, para uma reunião com o objetivo de os 
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alertar para as consequências da violação do limite de faltas injustificadas e 

procurar encontrar uma solução que permita garantir o cumprimento efetivo do 

dever de assiduidade. 

16. Caso se revele impraticável o procedimento referido no ponto anterior, por motivos 

não imputáveis ao Colégio, e sempre que se justifique, a respetiva Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens em Risco deve ser informada do excesso de faltas 

do Aluno, bem como das diligências adotadas pelo Colégio e pelos Pais e 

Encarregados de Educação procurando, em conjunto, soluções para ultrapassar a 

sua falta de assiduidade. 

17. Sempre que um Aluno falte, justificadamente, às atividades letivas, o Professor 

Titular, no caso do primeiro ciclo, ou os Professores das disciplinas a que o Aluno 

faltou, no caso dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário, informá-lo-ão das matérias 

lecionadas, disponibilizando-lhe todos os materiais utilizados e os esclarecimentos 

que se revelarem necessários.  

 

Artigo 63º 
Falta a teste de avaliação sumativa 

 

1. Quando um Aluno faltar a um teste de avaliação sumativa, por motivo inadiável, e 

apresentar uma justificação emitida por uma entidade oficial, o mesmo terá a 

possibilidade de realizar um novo teste. Se a justificação for apresentada pelo 

Encarregado de Educação, através da aplicação eletrónica de Alunos (GIAE 

Online), a oportunidade de realização de um novo teste será analisada e 

ponderada, consoantes os casos pelo Professor Titular, Professor da disciplina em 

causa, pelo Diretor de Turma, pela Coordenação de Ciclo ou Direção do Colégio. 

2. Se a decisão for pela não realização de novo teste ao mesmo será atribuída a 

classificação de 0 por cento (no ensino básico) ou de 0 valores (no ensino 

Secundário). 

3. Caso seja autorizada a realização de um novo teste e não seja possível concretizá-

lo (v.g. final do período escolar, condições logísticas ou outras) serão apenas 

considerados, para efeitos de atribuição de classificação de final de período, os 

testes realizados até esse momento. 

4. Caso o Aluno realize novo teste de avaliação: 



Regulamento Interno 
 42 

a. O Professor do ensino básico comunicará a nova data e hora do teste aos Pais 

e Encarregados de Educação, através da plataforma eletrónica de 

comunicação do Colégio; 

b. O Professor do ensino secundário comunicará a nova data e hora do teste 

verbalmente ao Aluno. 

c. Em qualquer um dos casos mencionados nas alíneas anteriores, o horário do 

teste poderá (ou não) coincidir com o horário letivo do Aluno; 

d. O novo teste será realizado, sempre que possível, de forma a não coincidir em 

dia em que estejam agendadas outras provas de avaliação. 

5. Só há lugar ao reagendamento do teste uma única vez. Caso o Aluno falte, 

justificadamente, na data para a qual o teste foi reagendado, aplicar-se-á o previsto 

no número 3.  

 

Artigo 64º 
Ultrapassagem dos limites de faltas 

 

1. Os Alunos dos ensinos básico e secundário que violem o limite de faltas 

injustificadas devem cumprir medidas de recuperação, de acordo com o 

estabelecido nos pontos seguintes. Estas medidas ou suas consequências são 

comunicadas, através da plataforma eletrónica de comunicação do Colégio, aos 

Pais e Encarregados de Educação e são registadas no Processo Individual do 

Aluno.  

2. A ultrapassagem do limite de faltas relativamente às atividades de apoio ou 

complementares de inscrição ou frequência facultativa implica a imediata exclusão 

do Aluno das atividades em causa. 

3. As medidas de recuperação privilegiarão a simplicidade e a eficácia, podendo 

revestir caráter oral e incidirão sobre os conteúdos lecionados nas aulas cuja 

ausência originou a situação do excesso de faltas.  

4. As atividades de recuperação da aprendizagem são decididas pelo Professor 

Titular da turma ou pelos Professores das disciplinas em que foi ultrapassado o 

limite de faltas. 

5. Estas medidas decorrem nos seguintes termos: 
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a. Ocorrem uma única vez no decurso de cada ano letivo, independentemente do 

ano de escolaridade ou do número de disciplinas em que se verificou a 

ultrapassagem do limite de faltas; 

b. Realizam-se em período suplementar ao horário letivo do Aluno a definir pelo 

Professor Titular da turma ou pelo(s) Professor(es) da(s) disciplina(s) em que 

foi ultrapassado o limite de faltas e será cumprido no Centro de Recursos; 

c. A duração será equivalente ao número dos tempos letivos aos quais o Aluno 

faltou e que excedem os limites de faltas estabelecidos no presente 

Regulamento Interno; 

d. No último tempo letivo o Aluno será sujeito a uma avaliação, qualitativa, para 

verificar a recuperação das aprendizagens; 

e. O Diretor de Turma enviará uma informação ao Encarregado de Educação do 

Aluno, via plataforma eletrónica de comunicação do Colégio, comunicando o 

horário da realização das mesmas e, posteriormente, o resultado da avaliação 

efetuada. 

6. Sempre que cesse o incumprimento do dever de assiduidade por parte do Aluno 

são desconsideradas as faltas em excesso. 

7. Cessa o dever de cumprimento das medidas previstas neste artigo sempre que 

para o cômputo do número de faltas tenham sido determinantes as faltas 

registadas na sequência da aplicação de medida corretiva de ordem de saída da 

sala de aula ou disciplinar sancionatória de suspensão. 

8. Sempre que se justificar podem ser previstas medidas corretivas ou disciplinares 

sancionatórias a estabelecer conjuntamente pela Direção do Colégio e os Pais e 

Encarregados de Educação. 

9. O incumprimento das medidas previstas neste artigo terão as consequências 

previstas no Estatuto do Aluno, sendo as eventuais atividades a desenvolver pelos 

Alunos incumpridores dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário determinadas caso a 

caso pela Direção do Colégio, uma vez ouvidos os Pais e Encarregados de 

Educação.     

 

Artigo 65º 
Medidas disciplinares 

 
1. Considera-se como infração disciplinar, a violação por parte do Aluno de algum 

dos deveres previstos no Regulamento Interno do Colégio, de forma reiterada ou 
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em termos que se revelem perturbadores do funcionamento normal das atividades 

do Colégio ou das relações no âmbito da comunidade educativa. 

2. A prática de uma infração disciplinar pode levar à aplicação de uma medida 

disciplinar corretiva ou de uma medida disciplinar sancionatória. 

3. Estas medidas prosseguem finalidades pedagógicas, preventivas, dissuasoras e 

de integração e, em casos de maior gravidade, finalidades punitivas. 

4. As medidas aplicadas são divulgadas, a partir do 5º ano, pelos Diretores de Turma, 

aos alunos que frequentam o Colégio. 

5. O Professor que presencie ou tenha conhecimento de comportamentos suscetíveis 

de constituir infração disciplinar deve participá-los imediatamente à Direção do 

Colégio, exceto quando a aplicação da medida disciplinar corretiva ou 

sancionatória seja da sua responsabilidade, devendo, neste caso, o Professor 

preparar um relatório de ocorrência na aplicação eletrónica de Alunos (GIAE 

Online) que será enviado, de forma automática, para o Diretor de Turma e 

Coordenador de Ciclo, para conhecimento destes. Quando o comportamento seja 

presenciado ou tenha chegado ao conhecimento de um membro do Pessoal Não 

Docente, o mesmo será comunicado ao Professor Titular ou ao Diretor de Turma 

e, sempre que a gravidade do comportamento o justificar, diretamente à Direção 

do Colégio. 

6. O Aluno que presencie comportamentos suscetíveis de constituir infração 

disciplinar deve comunicá-los imediatamente ao Professor Titular de turma ou ao 

Diretor de Turma. Este, no caso de os considerar graves ou muito graves, participa-

os, no prazo de um dia útil, à Direção do Colégio. 

7. Na determinação da medida disciplinar corretiva ou sancionatória deve ser tido em 

consideração: 

a) A gravidade do incumprimento do dever; 

b) As circunstâncias atenuantes e agravantes apuradas: 

i. São circunstâncias atenuantes da responsabilidade disciplinar do 

Aluno o seu bom comportamento anterior, o seu aproveitamento 

escolar e o seu reconhecimento com arrependimento da natureza 

ilícita da sua conduta e quaisquer outras que se verifiquem no caso 

concreto; 

ii. São circunstâncias agravantes da responsabilidade do Aluno a 

premeditação, o conluio, a gravidade do dano provocado a terceiros 
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e a acumulação de infrações disciplinares e a reincidência nelas, em 

especial no decurso do mesmo ano letivo bem como quaisquer 

outras que se verifiquem no caso concreto. 

c) O grau de culpa do Aluno; 

d) A maturidade do Aluno e demais condições pessoais, familiares e sociais. 

 

Artigo 66º 
Medidas disciplinares corretivas 

 

1. São medidas disciplinares corretivas, revestindo-se de natureza 

eminentemente preventiva, as seguintes: 

a. A advertência - a advertência consiste numa chamada verbal ao Aluno, 

perante um comportamento perturbador, com vista a alertá-lo que deve 

evitar tal conduta e a responsabilizá-lo pelo cumprimento dos seus deveres 

como Aluno. A advertência dentro da sala de aula é da exclusiva 

competência do Professor, fora dela, qualquer Professor ou membro do 

Pessoal Não Docente pode fazê-la; 

b. A ordem de saída da sala de aula, e demais locais onde se desenvolva o 

trabalho escolar - a ordem de saída da sala de aula ou demais locais onde 

se desenvolva o trabalho escolar, implica a marcação de falta injustificada 

ao Aluno e a permanência deste no Colégio. O Aluno é encaminhado para 

o Centro de Recursos onde fará um relatório detalhado sobre os motivos 

pelos quais lhe foi aplicada a medida disciplinar, a sua concordância (ou 

não) com esta e, concordando, que comportamentos terá que alterar para 

que a mesma não volte a ser aplicada. Este relatório deve ser entregue ao 

Professor Titular ou ao Professor que aplicou a medida logo após a 

aplicação da medida; 

c. A realização de tarefas e atividades de integração - as tarefas serão 

executadas em horário não coincidente com as atividades letivas, no interior 

do recinto escolar, podendo, para esse efeito, ser aumentado o período de 

permanência obrigatória diária ou semanal do Aluno no Colégio. O Aluno 

será acompanhado, consoante o caso, por uma Assistente Educativa ou 

pelo Professor que se encontrar no Centro de Recursos, que atuarão de 

acordo com as orientações do Professor Titular ou Diretor de Turma. Sem 
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prejuízo de outras que se possam considerar melhor aplicáveis ao caso 

concreto, são as seguintes as tarefas e atividades de integração: 

i. Limpeza e arrumação; 

ii.  Recolha e separação de lixo; 

iii. Tratamento dos espaços ajardinados;  

iv. Colaboração nas tarefas desenvolvidas no refeitório, no bar e demais 

espaços físicos do colégio; 

v. Trabalhos escritos sobre conteúdos a designar; 

vi. Exercícios de caligrafia (cópias, ditados). 

d. O condicionamento no acesso a certos espaços escolares, ou na utilização 

de certos materiais e equipamentos, sem prejuízo dos que se encontrem 

afetos a atividades letivas, cuja duração não pode exceder um ano escolar; 

e. A mudança de turma. 

2. A aplicação das medidas corretivas previstas nas alíneas c) d) e e) do ponto 1. é 

da competência da Direção do Colégio que, para o efeito, ouve o Professor Titular 

ou Diretor de Turma a que o Aluno pertença. Sempre que se entender necessário, 

a Direção do Colégio ouvirá, também, os Pais e Encarregados de Educação do(s) 

Aluno(s) em causa. A Direção do Colégio poderá delegar as competências 

mencionadas neste ponto no Coordenador do Ciclo respetivo. 

3. A comunicação aos Pais e Encarregados de Educação da medida disciplinar 

corretiva de ordem de saída da sala de aula e das medidas previstas nas alíneas 

c), d) e e) do ponto 1. é da competência do Professor que a aplicou e da Direção 

do Colégio, respetivamente, sendo a comunicação efetuada através da plataforma 

eletrónica de comunicação do Colégio. 

4. A aplicação, no decurso do mesmo ano letivo, e ao mesmo Aluno, da medida 

corretiva de ordem de saída da sala de aula pela terceira vez, por parte do mesmo 

Professor, ou pela quinta vez, independentemente do Professor que a aplicou, 

implica a análise da situação em Conselho de turma, tendo em vista a identificação 

das causas e a pertinência da proposta de aplicação, junto da Direção do Colégio, 

de outras medidas disciplinares corretivas ou sancionatórias. 

5. Sempre que, em contexto de sala de aula, seja praticada uma infração disciplinar 

e não seja possível ao Professor determinar quem a praticou pode haver lugar à 

aplicação de uma falta injustificada coletiva. Nestas circunstâncias, todos os 

alunos realizam, de imediato, e na sala de aula, um relatório detalhado sobre a sua 
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versão dos factos tendo em vista o apuramento dos responsáveis pela infração. 

Na medida em que seja possível identificar os infratores, a falta injustificada será 

retirada aos demais alunos.  

6. Atendendo à sua natureza, a falta injustificada coletiva não é contabilizada para 

efeitos de integração dos Alunos no quadro de mérito ou de candidatura a prémio 

de mérito.  

 
Artigo 67º 

Medidas disciplinares sancionatórias 
 

1. São medidas disciplinares sancionatórias, traduzindo-se em sanção disciplinar 

imputada ao comportamento do Aluno, as seguintes: 

a. A repreensão registada; 

b. A suspensão do Aluno até 3 dias úteis; 

c. A suspensão do Aluno entre 4 e 12 dias úteis; 

d. A transferência do Aluno de escola; 

e. A expulsão do Aluno do Colégio. 

2. A repreensão registada é da competência do Professor, quando a infração for 

praticada na sala de aula e da Direção do Colégio nas restantes situações, fica 

arquivada no Processo Individual do Aluno, e da mesma deve constar a 

identificação do autor do ato decisório, data em que o mesmo foi proferido bem 

como a respetiva fundamentação de facto e de direito. 

3. A suspensão até 3 dias úteis, enquanto medida dissuasora, é aplicada pela 

Direção do Colégio, garantidos que sejam os direitos de audiência e defesa do 

visado e é sempre fundamentada nos factos que a suportam. Uma vez 

determinada a medida, compete à Direção do Colégio, ouvidos os Pais e 

Encarregado de Educação, fixar os termos e condições em que a aplicação da 

medida é executada, garantindo-se ao Aluno um plano de atividades pedagógicas 

a realizar com corresponsabilização daqueles. O não cumprimento do plano de 

atividades pedagógicas pode dar lugar à aplicação de novas medidas disciplinares, 

considerando-se a recusa circunstância agravante.  

4. A medida disciplinar sancionatória de suspensão até três dias não pode ser 

cumprida em dia imediatamente anterior ou posterior ao fim de semana e a 

feriados. 
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5. Será aplicada uma medida disciplinar sancionatória de um dia de suspensão sem 

observância do previsto no ponto 7. do artigo 65º nos seguintes casos: 

a.  A qualquer Aluno que saia do Colégio sem a devida autorização; 

b. A qualquer Aluno que capte sons ou imagens em contexto de sala de aula, 

sem autorização prévia;  

c. A qualquer Aluno que capte sons ou imagens fora da sala de aula (e dentro 

do recinto do Colégio) e os divulgue na Internet; 

d. A qualquer aluno do Ensino Básico que seja detetado na posse de telemóvel 

ou qualquer outro dispositivo eletrónico com acesso à internet ou câmara 

de filmar. 

6. De igual modo, a qualquer Aluno que desrespeite um Funcionário Docente, Não 

Docente ou membro da Direção será aplicada uma medida disciplinar 

sancionatória de suspensão, em número de dias a determinar nos termos do ponto 

7. do artigo 65º. 

7. A aplicação das medidas previstas nas alíneas c), d) e e) depende da instauração 

de procedimento disciplinar e seguirá o procedimento previsto no Estatuto do 

Aluno e da Ética Escolar, com as devidas adaptações à realidade do Colégio. 

 

Artigo 68º 
Fraude em instrumento de avaliação sumativo 

 

1. Sempre que um Aluno cometa uma fraude no decurso da aplicação de um 

instrumento de avaliação sumativo, ser-lhe-á dada ordem imediata de saída da 

sala de aula e marcada falta injustificada sendo atribuída classificação zero pontos 

ao instrumento. 

2. Considera-se também fraude, com as consequências previstas no número 

anterior, sempre que um Aluno seja detetado, no decurso da aplicação de um 

instrumento de avaliação sumativo, na posse de um telemóvel ou outro meio de 

comunicação móvel, quer esteja ligado ou desligado. Para este efeito, e apenas 

para este, presume-se que o Aluno está na posse do equipamento sempre que 

este não esteja guardado na mochila. 

3. Não é considerada fraude sempre que, no decurso da aplicação de um instrumento 

de avaliação sumativo, um telemóvel ou outro meio de comunicação móvel emita 

algum som (v.g. toque, alarme, sinal de mensagem), desde que esteja guardado 
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na mochila. Neste caso, o Aluno terminará, sempre, o instrumento de avaliação 

sumativo que estiver a realizar, cabendo ao Professor averiguar se o equipamento 

se encontra ligado ou desligado. Caso esteja ligado, haverá lugar à marcação de 

falta injustificada sem que seja dada ordem de saída da sala de aula.  

4. Nos casos em que se detete que, após a entrega de um instrumento de avaliação 

sumativo, um Aluno adulterou as respostas dadas tendo em vista a obtenção de 

um resultado superior, o instrumento será reclassificado com zero pontos e o Aluno 

será sujeito a uma medida disciplinar corretiva.  

 

 

 

Artigo 69º 
Cumulação de medidas disciplinares 

 

1. A aplicação de medidas corretivas é cumulável entre si, enquanto que a aplicação 

de uma ou mais medidas corretivas é cumulável apenas com uma medida 

disciplinar sancionatória. 

2. Por cada infração apenas pode ser aplicada uma medida disciplinar sancionatória. 

 

 

Artigo 70º 
Responsabilidade civil e criminal 

 

1. A aplicação de medida corretiva ou disciplinar sancionatória não isenta o Aluno e 

os seus Pais e Encarregados de Educação da responsabilidade civil e criminal a 

que haja lugar. 

2. Compete à Direção do Colégio, quando for o caso, decidir sobre a reparação dos 

danos ou substituição dos bens lesados ou, quando aqueles não forem possíveis, 

sobre a indemnização dos prejuízos causados pelo Aluno ao Colégio ou a 

terceiros, podendo o valor da reparação calculado ser reduzido, na proporção a 

definir pela Direção do Colégio, tendo em conta o grau de responsabilidade do 

Aluno, a sua maturidade e/ou a sua condição socioeconómica. 
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Artigo 71º 
Recursos 

 

1. Da decisão de aplicação de medida disciplinar cabe recurso, com efeito 

meramente devolutivo, a interpor no prazo de cinco dias úteis após a notificação 

aos Pais e Encarregados de Educação da medida disciplinar aplicada.  

2. O recurso é apresentado junto da Direção do Colégio, via plataforma eletrónica de 

comunicação. 

3. A apreciação e decisão quanto ao recurso decorre no prazo máximo de quinze 

dias úteis após a sua apresentação e cabe à Direção do Colégio, no caso de 

recurso relativo a medidas aplicadas pelos Professores, e à Entidade Titular do 

Colégio Bartolomeu Dias, no caso de recurso de medidas aplicadas pela Direção 

do Colégio.  

4. A decisão e respetiva fundamentação é dada a conhecer aos recorrentes por 

através da plataforma eletrónica de comunicação do Colégio. 

 

 

Secção II 
Pais e Encarregados de Educação 

 

Artigo 72º 
Definição 

 

1. Todos os Alunos do Colégio Bartolomeu Dias, independentemente da sua idade, 

têm um Encarregado de Educação.  

2. Considera-se Encarregado de Educação do Aluno quem com este residir ou o tiver 

confiado aos seus cuidados: 

a. Pelo exercício das responsabilidades parentais; 

b. Por decisão judicial; 

c. Pelo exercício de funções executivas na direção de instituições que tenham 

menores, a qualquer título, à sua responsabilidade; 

d. Por mera autoridade de facto ou por delegação, devidamente comprovada, 

por parte de qualquer das entidades referidas nas alíneas anteriores. 

3. Em caso de divórcio ou separação e, na falta de acordo dos progenitores, o 

Encarregado de Educação será o progenitor com quem o menor fique a residir. 
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4. Estando estabelecida a residência alternada com cada um dos progenitores, 

deverão estes decidir, por acordo ou, na falta deste, por decisão judicial, sobre o 

exercício das funções de Encarregado de Educação. Na pendência de decisão 

judicial sobre o exercício de funções de Encarregado de Educação, estas funções 

serão exercidas pelo progenitor que para o efeito for sorteado. O sorteio ocorrerá 

na presença dos dois progenitores e de um membro da Direção do Colégio, nas 

instalações do Colégio.  

5. O Encarregado de Educação pode ainda ser o pai ou a mãe que, por acordo 

expresso ou presumido entre ambos, é indicado para exercer essas funções, 

presumindo-se ainda, até indicação em contrário, que qualquer ato que pratica 

relativamente ao percurso escolar do filho é realizado por decisão conjunta do 

outro progenitor. 

 

Artigo 73º 
Direitos 

 

São os seguintes os direitos de cada um dos Pais ou Encarregados de Educação, 

para além dos demais previstos no enquadramento legal vigente: 

1. Ter acesso a uma educação de qualidade para os seus Filhos e/ou Educandos. 

2. Ver respeitados, pelo Colégio, os valores, objetivos e opções estratégicas 

espelhados no Projeto Educativo. 

3. Ter à disposição dos seus Filhos e/ou Educandos os meios humanos e físicos que 

permitam a concretização do Projeto Educativo. 

4. Ver respeitadas as regras constantes do presente Regulamento Interno. 

5. Ter acesso, com regularidade e de forma expedita, nomeadamente, por meios 

eletrónicos, a informação sobre aproveitamento, comportamento, assiduidade e 

pontualidade dos seus Filhos e/ou Educandos. 

6. Ser recebido por qualquer Professor, pelo Diretor de Turma, Coordenador ou 

membro da Direção do Colégio, sempre que considerar necessário, em ocasião a 

agendar por acordo entre as partes. 

7. Solicitar o acompanhamento da Psicóloga do Colégio para os seus Filhos e/ou 

Educandos. 

8. Ver respeitada a confidencialidade dos elementos de natureza pessoal ou relativos 

à família, constantes do Processo Individual do seu Educando. 
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Artigo 74º 
Deveres 

 
São os seguintes os deveres de cada um dos Pais ou Encarregados de Educação, 

para além dos demais previstos no enquadramento legal vigente: 

1. Respeitar e pugnar pelo cumprimento dos valores, objetivos e opções estratégicas 

espelhados no Projeto Educativo do Colégio. 

2. Acompanhar, ativamente, a vida escolar do seu Filho e/ou Educando, promovendo 

a articulação entre a educação na família e o ensino no Colégio. 

3. Respeitar e cumprir as regras constantes do presente Regulamento. 

4. Cumprir com as obrigações derivadas da relação contratual do Regulamento 

Administrativo do Colégio e do conteúdo de todas as circulares que ao longo do 

ano lhe forem disponibilizadas. 

5. Diligenciar para que o seu Filho e/ou Educando beneficie dos seus direitos e 

cumpra os deveres que lhe incumbem, nos termos do presente Regulamento e 

demais legislação sobre esta matéria, procedendo com correção no seu 

comportamento e empenho no processo de ensino. 

6. Reconhecer e respeitar a autoridade dos Professores no exercício da sua profissão 

e incutir nos seus Filhos ou Educandos o dever de respeito para com todos os 

membros da Comunidade Escolar, contribuindo para a preservação da disciplina 

e harmonia.  

7. Cooperar com os Professores no desempenho da sua missão pedagógica, em 

especial quando para tal forem solicitados, colaborando no processo de ensino 

dos seus Educandos. 

8. Comparecer no Colégio sempre que tal se revele necessário ou quando para tal 

for convocado. 

9. Responsabilizar-se pelo cumprimento da frequência da escolaridade obrigatória, 

da assiduidade, da pontualidade e disciplina do seu Educando. 

10. Contribuir para a preservação da segurança e integridade física e psicológica de 

Todos os que participam na vida do Colégio, reportando, sempre que tenha 

conhecimento ou que presencie, qualquer comportamento suscetível de infringir 

os valores constantes do Projeto Educativo do Colégio ou as regras do presente 

Regulamento aos funcionários Docentes e Não Docentes do Colégio. 
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11. Abster-se de entrar, sem prévia autorização, nas salas de aula ou de repreender 

qualquer Aluno que não seja o seu educando.  

12. Indemnizar o Colégio pelos danos materiais causados pelo seu educando.   

13. Apresentar, sempre que tal lhe seja solicitado pelo Coordenador do ciclo de 

estudos respetivo, atestado médico comprovativo da inexistência de risco de 

propagação de doença após qualquer patologia infectocontagiosa que o seu 

Educando tenha sofrido. 

14. Manter constantemente atualizados os seus contactos, bem como os do seu 

Educando, quando diferentes, informando a escola em caso de alteração. 

15. Consultar, frequentemente, a conta de correio eletrónico disponibilizado pelo 

Colégio bem como a plataforma eletrónica de comunicação e aplicação eletrónica 

de Alunos (GIAE Online) para controlo dos sumários, faltas e outros assuntos de 

natureza pedagógica e administrativa da vida escolar. 

 
 
 

Artigo 75º 
Incumprimento dos deveres por parte dos Pais ou Encarregados de Educação 

 

1. Atender-se-á ao previsto no enquadramento legal vigente quanto ao 

incumprimento, de forma consciente e reiterada, dos deveres por parte dos Pais e 

Encarregados de Educação. 

2. Aos Pais e Encarregados de Educação que desrespeitem os deveres previstos no 

ponto 11. do artigo anterior poderá ser vedado o acesso ao recinto do Colégio por 

período a determinar pela Direção. 

3. A Direção do Colégio reserva-se o direito de não aceitar a renovação da matrícula 

dos Alunos cujos Pais e Encarregados de Educação não cumpram os deveres 

previstos no presente Regulamento Interno. 

 

Secção III 
Pessoal Docente 

 

Artigo 76º 
Direitos 

 

São direitos dos Educadores e Professores: 
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1. Ver respeitados os direitos estabelecidos no Contrato Coletivo de Trabalho do 

Ensino Particular e Cooperativo em vigor no Colégio, quando pelo mesmo forem 

abrangidos, e pela demais legislação laboral, em qualquer caso. 

2. Ter à sua disposição os meios físicos necessários à prática letiva, de acordo com 

as normas que regulem o seu uso. 

3. Ser respeitado na sua pessoa e função, gozando de especial proteção da lei penal 

no que diz respeito aos crimes cometidos contra a sua pessoa ou o seu património. 

 

Artigo 77º 
Deveres 

 
São deveres dos Educadores e Professores: 

1. Respeitar e pugnar pelo cumprimento dos valores, objetivos e opções estratégicas 

espelhados no Projeto Educativo do Colégio, contribuindo para a formação e 

realização integral dos Alunos, respeitando as suas diferenças culturais e 

pessoais. 

2. Respeitar e cumprir as regras constantes do presente Regulamento. 

3. Respeitar os deveres estabelecidos no Contrato Coletivo de Trabalho do Ensino 

Particular e Cooperativo, quando pelo mesmo forem abrangidos, e pela demais 

legislação laboral, em qualquer caso. 

4. Preparar e lecionar as aulas com vista à melhor aquisição de conhecimentos pelos 

Alunos, sendo exigente e rigoroso. 

5. Informar os Alunos no início do ano letivo sobre programas, critérios de avaliação 

assim como material indispensável a ser usado na sala de aula. 

6. Realizar a avaliação dos Alunos com rigor e isenção, nos prazos estabelecidos pela 

Direção do Colégio, de acordo com os critérios gerais de avaliação e específicos 

da disciplina lecionada em vigor e nos termos do enquadramento legal vigente 

sobre esta matéria. 

7. Lançar na plataforma de avaliação em utilização no Colégio os instrumentos de 

avaliação logo que os mesmos sejam entregues aos Alunos;  

8. Dar conhecimento aos Pais e Encarregados de Educação, sempre que for o caso, 

das medidas de promoção do sucesso escolar aplicadas aos Alunos.  

9. Comunicar aos Pais e Encarregados de Educação, sempre que aplicável, as 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão implementadas. 
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10. Receber e esclarecer os Pais e Encarregados de Educação sempre que lhe for 

solicitado. 

11. Manter a disciplina dentro e fora da sala de aula, atuando em conformidade com o 

presente Regulamento Interno sempre que presenciar alguma infração disciplinar.  

12. Ser assíduo e pontual no exercício de todas as atividades letivas e não letivas.  

13. Coresponsabilizar-se pela preservação e uso adequado das instalações e 

equipamentos e propor medidas de melhoramento e renovação. 

14. Ser o primeiro a entrar na sala de aula e o último a sair, garantindo que os alunos 

apenas saem da sala de aula após o toque de saída e verificando que a mesma 

fica em condições para a aula seguinte. 

15. Consultar, pelo menos, duas vezes por dia (em dias úteis de trabalho), a conta de 

correio eletrónico e a plataforma eletrónica de comunicação do Colégio.  

16. Entregar, na medida do possível, os testes e outras provas corrigidas e 

classificadas no prazo de duas semanas após a sua realização e sempre antes da 

próxima avaliação. 

17. Entregar, nos prazos estabelecidos pela Direção, toda a documentação que lhe 

seja solicitada relativa à sua disciplina ou à vida escolar. 

18. Utilizar, durante o período de trabalho, a bata do Colégio, no caso das Educadoras 

de Infância. 

 
 

SECÇÃO IV 
Pessoal Não Docente 

 
Artigo 78º 
Direitos 

 

São direitos do pessoal não Docente: 

1. Ver respeitados os direitos estabelecidos no Contrato Coletivo de Trabalho do 

Ensino Particular e Cooperativo em vigor no Colégio, quando pelo mesmo forem 

abrangidos, e pela demais legislação laboral, em qualquer caso. 

2. Ser respeitado na sua pessoa e função. 

3. Participar ativamente na vida da Comunidade Escolar. 
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Artigo 79º 
Deveres 

 

São deveres do pessoal não Docente: 

1. Respeitar e pugnar pelo cumprimento dos valores, objetivos e opções estratégicas 

espelhados no Projeto Educativo do Colégio, contribuindo para a formação e 

realização integral dos Alunos, respeitando as suas diferenças culturais e pessoais. 

2. Respeitar e cumprir as regras constantes do presente Regulamento. 

3. Tratar com respeito e correção os diversos elementos da comunidade escolar bem 

como todas as pessoas que se lhe dirigem. 

4. Aceitar e cumprir integralmente as tarefas e horários que lhe forem distribuídos. 

5. Ser assíduo e pontual no exercício das suas funções. 

6. Substituir os colegas estando preparado para cumprir qualquer tarefa, mesmo 

aquela que habitualmente não execute. 

7. Zelar pelas instalações e equipamentos escolares. 

8. Colaborar com os Docentes, Pais e Encarregados de Educação no 

acompanhamento e integração dos Alunos na comunidade escolar, bem como na 

prevenção e resolução de problemas comportamentais. 

9. Utilizar, durante o período de trabalho, o fardamento do Colégio, se aplicável. 
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Capítulo IV – Avaliação dos Alunos 
 

Artigo 80º 
Critérios gerais e específicos de avaliação 

 

1. Os critérios gerais de avaliação e específicos de cada disciplina são aprovados 

anualmente pela Direção do Colégio, não podendo, em caso algum, ser alterados 

no decurso do ano escolar. 

2. Os critérios gerais de avaliação e específicos de cada disciplina são parte 

integrante do presente Regulamento Interno e estarão permanentemente 

disponíveis no sítio do Colégio, www.cbdias.com. Por solicitação dos Pais e 

Encarregados de Educação junto da Secretaria do Colégio, será extraída, 

diretamente do sítio do Colégio, a todo o momento, uma cópia de qualquer um 

destes documentos. 

3. Sempre que necessário, a Direção do Colégio reunirá, em assembleia geral ou 

setorial de Professores para discutir e aprovar os critérios de avaliação gerais e ou 

específicos. 

 

Artigo 81º 
Divulgação da avaliação 

 

1. A divulgação dos resultados dos Alunos a partir do 5º ano é pública, sendo os 

mesmos disponibilizados turma a turma na plataforma eletrónica de comunicação 

do Colégio, acessível apenas à Comunidade Escolar. 

2. As pautas de avaliação serão despublicadas no prazo de 5 dias úteis após a data 

de divulgação na plataforma eletrónica de comunicação do Colégio, ficando 

disponíveis para consulta física nas instalações do Colégio até 30 dias após a sua 

publicação. 

3. Os resultados dos Alunos são espelhados nas fichas informativas de avaliação, 

pautas de avaliação e na avaliação externa conduzida pelo Ministério da 

Educação. 
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Artigo 82º 
Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

 

1. Todos os Alunos têm direito a usufruir, mediante o procedimento descrito no artigo 

20º do D.L. 54/2018, de 06 de julho, de medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão, que serão aplicadas com as devidas adaptações à realidade do Colégio, 

nomeadamente, tendo presente os recursos materiais e humanos disponíveis. 

2. Todos os relatórios médicos apresentados pelos Pais e Encarregados de 

Educação serão sujeitos a uma análise crítica por parte da Equipa Multidisciplinar 

de Apoio à Educação Inclusiva, sendo apenas implementadas as medidas que se 

considerem estritamente necessárias. 

3. Nos termos do artigo 12º do D.L. 54/2018, de 06 de julho, integram a Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva, como membros permanentes, um 

elemento da Direção Pedagógica, que assume o cargo de Coordenador, e a 

Psicóloga do Colégio. São membros variáveis o Coordenador do Ciclo de estudos 

e o Professor Titular ou Diretor de Turma do aluno beneficiário das medidas de 

suporte à aprendizagem e à inclusão.    

4. Atendendo à evolução anual verificada nos Alunos, a manutenção da aplicação de 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão depende da apresentação, por 

parte dos Pais e Encarregados de Educação, de um relatório médico atualizado 

até ao final do 1º período de cada ano. 

5. Sempre que o nível de apoios a prestar o justifique, nomeadamente, quando 

houver lugar a acompanhamento personalizado, os custos inerentes serão 

suportados pelos Pais e Encarregados de Educação. 

6. As fichas informativas relativas aos Alunos que beneficiarem de adaptações ao 

processo de avaliação, nos termos do artigo 28º do D.L. 54/2018, de 06 de julho, 

mencionarão, nas disciplinas em que forem aplicadas, uma alínea com o seguinte 

conteúdo “Aluno(a) avaliado(a) ao abrigo do D.L. 54/2018, de 06 de julho 

(Educação Inclusiva)”. 
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Capítulo V – Visitas de Estudo/Atividades 

Artigo 83º 
Visitas de Estudo/Atividades 

 
1. As visitas de estudo e outras atividades devem contribuir para a concretização dos 

objetivos estratégicos previstos no Projeto Educativo do Colégio e constam do 

Plano Anual de Atividades Estruturante (“PAAE”), que é parte integrante do 

presente Regulamento Interno e estará permanentemente disponível no sítio do 

Colégio, www.cbdias.com. Por solicitação dos Pais e Encarregados de Educação 

junto da Secretaria do Colégio, será extraída, diretamente do sítio do Colégio, a 

todo o momento, uma cópia do PAAE. 

2. O PAAE é constituído pelas visitas de estudo ou atividades fundamentais nas quais 

todos os Alunos que fazem o seu percurso no Colégio Bartolomeu Dias devem 

participar, por ano letivo ou ciclo de estudos. 

3. Paralelamente, poderão ser previstas, ao longo do ano letivo, visitas de estudo e 

outras atividades que, dada a sua imprevisibilidade, não integram o PAAE mas são 

fundamentais para o cumprimento dos objetivos estratégicos de natureza humana 

e académica previstos no Projeto Educativo do Colégio. 

4. Sempre que haja necessidade de deslocação utilizando um meio de transporte, o 

Professor responsável deve requisitá-lo através do preenchimento de documento 

próprio, a enviar para o Gabinete de Apoio, do qual devem constar: 

a. Especificação da atividade a realizar e se a mesma integra o PAAE. Caso a 

atividade não esteja prevista no PAAE deve ser prestada uma justificação 

sumária para a sua realização; 

b. Dinamizadores / Responsáveis; 

c. Destinatários; 

d. Objetivos específicos; 

e. Calendarização. 

5. Todas as visitas de estudo ou atividades não previstas no PAAE carecem de 

autorização por parte da Direção do Colégio. 

6. Cabe ao Gabinete de Apoio aprovar o momento da realização de qualquer visita de 

estudo ou atividade bem como a proposta de Professores acompanhantes, quando 

for o caso, procurando limitar os efeitos negativos no processo de ensino e 

aprendizagem das disciplinas e turmas não envolvidas nas mesmas. 
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7. Todas as visitas de estudo/atividades carecem de uma comunicação/autorização 

aos Pais e Encarregados de Educação, a qual é enviada pelo Professor 

dinamizador através da plataforma eletrónica de comunicação do Colégio. 

8. O Alunos só participam nas visitas de estudo ou atividades uma vez obtida a 

autorização dos Pais e Encarregados de Educação, a qual é concedida via 

plataforma eletrónica de comunicação do Colégio dentro do prazo estabelecido 

para o efeito e desde que liquidados os respetivos encargos, se a estes houver 

lugar. 

9. Nas saídas em visita de estudo ou em participação numa atividade exterior as 

regras de fardamento são as mesmas que vigoram no dia-a-dia do Colégio. No 

caso dos Alunos da creche, pré-escolar e 1º ciclo, sempre que o tipo de atividade 

a desenvolver tenha uma forte componente de atividade física, o fardamento a 

utilizar é o de educação física, constando, obrigatoriamente, da autorização para 

a atividade que é este o equipamento a utilizar.   

10. Sempre que um Aluno não participar, por qualquer motivo, incluindo doença, numa 

visita de estudo ou atividade para a qual tenha sido concedida autorização pelos 

Pais e Encarregados de Educação haverá apenas lugar ao pagamento dos custos 

que o Colégio já tenha suportado, nos mesmos se incluindo, sempre, o custo de 

transporte. 

11. Nas visitas de estudo os Alunos devem ser acompanhados pelo número de 

Docentes e, eventualmente, Não Docentes que garanta a total segurança do 

programa, tendo-se em consideração a faixa etária e o tipo de visita de estudo em 

questão. 

12. Os Professores devem contactar o Colégio sempre que, por qualquer motivo, não 

possa ser cumprida a hora de chegada, indicando o motivo do atraso e hora 

prevista da chegada. Na medida do possível, a mesma informação será colocada 

na plataforma interna de comunicação do Colégio. 

13. Os organizadores das visitas/atividades devem igualmente providenciar para que 

a lista dos Alunos não participantes seja disponibilizada aos Docentes da turma 

para que estes possam assegurar que aqueles estejam presente na(s) aula(s). 

14. Os Professores organizadores devem enviar para o Gabinete de Apoio na semana 

posterior à visita/atividade, o relatório de avaliação da mesma. 
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Capítulo VI – Normas de Admissão 

 
Artigo 84° 

Regras gerais 
 

1. Nos termos do seu Projeto Educativo, o Colégio é uma escola aberta a todos os 

Pais e Encarregados de Educação que a escolham para a educação dos seus 

Filhos. Não obstante, a Direção do Colégio reserva-se o direito de não aceitar a 

inscrição dos Alunos que não se identifiquem com o Projeto Educativo do Colégio 

ou com as normas constantes deste Regulamento. 

2. As turmas são constituídas por ordem de inscrição, dando-se sempre prioridade 

aos Alunos que frequentaram o Colégio no ano anterior. 

3. O Colégio reserva-se o direito de não aceitar a renovação de matrícula aos Alunos 

que manifestem um comportamento e/ou atitude que não se enquadre nos padrões 

de disciplina e responsabilidade considerados necessários ao seu bom 

funcionamento. 
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Capítulo VII – Constituição de turmas 

 
Artigo 85° 

Regras gerais 
 

1. Na constituição de turmas, o Colégio respeitará o equilíbrio entre géneros e a 

continuidade dentro de cada ciclo de estudos. 

2. No número de Alunos a considerar por turma atender-se-á ao ciclo de estudos e à 

dimensão da sala, salvaguardando-se, sempre, um mínimo de 2 metros quadrados 

por Aluno e um máximo de 25 Alunos por sala na pré-escolar, 1,8 metros 

quadrados por Aluno, no 1º ciclo e 1,5 metros quadrados por Aluno nos 2º e 3º 

ciclos e ensino secundário. 

3. Na mudança de ciclo de estudos ou sempre que se justificar, os Alunos serão 

redistribuídos pelas turmas a constituir com o objetivo de os expor a novos colegas 

e personalidades, não se fechando dentro de um círculo restrito de amizades, e 

acomodar os novos Alunos que chegam ao Colégio pela primeira vez. 

4. A redistribuição das turmas é da responsabilidade dos Coordenadores de Ciclo, 

ouvidos as Educadoras de Infância, os Professores Titulares e os Diretores de 

Turma, consoante o ciclo de estudos.  

  



Regulamento Interno 
 63 

 
Capítulo VIII - Disposições Finais 

 
Artigo 86°  
Adaptação 

 
Qualquer legislação publicada posteriormente a este Regulamento deve sobrepor-se 

ao mesmo até que seja devidamente adaptado mas apenas na medida em que o novo 

enquadramento legal se aplique diretamente aos estabelecimentos de ensino 

particular e cooperativo. 

 
Artigo 87° 
Omissão 

 
1. Qualquer omissão no presente regulamento remete, sempre, para a legislação em 

vigor, sobre a matéria em referência, com as devidas adaptações à realidade do 

Colégio. 

2. Alguns dos princípios de caráter mais genérico estabelecidos neste Regulamento 

podem ser operacionalizados mediante informação veiculada em circulares que ao 

longo do ano forem sendo enviadas aos Pais e Encarregados de Educação.  

 

Artigo 88° 
Divulgação 

 
O presente Regulamento Interno bem como os demais documentos estruturantes do 

Colégio estão permanentemente disponíveis no sítio do Colégio www.cbdias.com. Por 

solicitação dos Pais e Encarregados de Educação junto da Secretaria do Colégio, será 

extraída, diretamente do sítio do Colégio, a todo o momento, uma cópia de qualquer 

um destes documentos. 

 

Artigo 89° 
Resolução Alternativa de Litígios 

 
Em caso de litígio, e dando cumprimento ao previsto no artigo 18º da Lei nº 144/2015, 

de 8 de setembro, os Pais e Encarregados de Educação poderão recorrer ao Centro 

de Arbitragem de Conflitos de Consumo de Lisboa enquanto Entidade de Resolução 

Alternativa de Litígios de consumo, cujos contactos se encontram disponível em 

www.consumidor.pt. 
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Artigo 90° 
Política de Privacidade 

 
A Política de Privacidade anexa a este Regulamento, do qual é parte integrante, 

descreve a forma como o Colégio Bartolomeu Dias, enquanto responsável pelo 

tratamento, ao abrigo do Regulamento Geral de Proteção de Dados (“RGPD”), recolhe 

e trata a informação dos dados pessoais dos seus Alunos, Pais, Encarregados de 

Educação e outros familiares. 
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ANEXOS 
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Anexo I – Regras a observar nos espaços do Colégio 
 

 

O Colégio disponibiliza a todos os seus Alunos ótimos espaços educativos, 

desportivos e de lazer, os quais devem ser devidamente utilizados, preservados e 

mantidos em boas condições de higiene. 

  

Salas de aula 
 
 

Artigo 1° 
Regras gerais 

 
1. No ensino básico, a cada turma será atribuída uma sala de aula onde decorrerão 

todas as atividades letivas, exceto aquelas que devam ocorrer em salas 

específicas, sendo, a cada aluno, atribuída uma mesa e uma cadeira, as quais 

deverão ser mantidas em bom estado de conservação. 

2. No ensino secundário poderá (ou não) ser atribuída uma sala de aula a cada turma. 

Não sendo atribuída sala de aula, os Alunos desenvolverão as atividades letivas 

nas salas disponíveis a cada momento. 

3. O Professor é o primeiro e o último a sair da sala, garantindo que a porta fica 

fechada e que todos os Alunos deixam as suas mesas arrumadas e limpas. 

 

 Salas específicas 
 
 

Artigo 2° 
Regras gerais 

 
1. São salas específicas do Colégio os laboratórios de Ciências e Biologia e de Física 

e Química, a sala de TIC, a sala de Educação Visual e Tecnológica, a sala de 

Educação Musical, o Ginásio e o Auditório. 

2. As salas específicas são utilizadas, diariamente, por várias turmas pelo que todos 

os Alunos devem ter um cuidado acrescido em deixar a sala em perfeitas 

condições de utilização pelos próximos colegas. 

3. Nas salas específicas, os Alunos respeitarão integralmente as normas de 

segurança aplicáveis e as que lhes forem indicadas pelos Professores.  

4. O Professor é o primeiro e o último a sair da sala específica, garantindo que a 
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porta fica fechada e que todos os Alunos deixam as suas mesas arrumadas e 

limpas (exceto no ginásio e no auditório). 

 
Espaços de higiene pessoal 

 
 

Artigo 3° 
Regras gerais 

 
1. Nos sanitários e balneários, os Alunos assegurarão que deixam os espaços em 

perfeitas condições de higiene e de utilização pelos demais colegas. 

2. Os Alunos permanecerão nestes espaços apenas o tempo estritamente 

necessário. 

3. Não são permitidas brincadeiras nos sanitários e balneários. 

4. Nos balneários deve ser respeitado o período concedido pelos Professores para 

os Alunos se equiparem e tomarem banho. 

5. O balneário é o único local onde é permitido que os alunos se equipem para as 

aulas de Educação Física.  

6. Por forma a promover bons hábitos de higiene, todos os Alunos, a partir do 7º ano, 

devem tomar banho após as aulas de educação física, sendo esta prática também 

aconselhável para os Alunos a partir do 2º ciclo. 

 
Espaços de circulação 

 
 

Artigo 4° 
Regras gerais 

 
1. Nos espaços interiores do Colégio todos os Alunos devem circular de forma ordeira 

e tranquila. 

2. Nos corredores não é permitido correr, praticar desporto ou qualquer outro tipo de 

atividade que possa colocar em risco a segurança dos demais Alunos e a boa 

circulação. 

3. Os Alunos não devem permanecer nos corredores durante os intervalos, exceto 

se as condições atmosféricas não permitirem a utilização dos espaços exteriores 

do Colégio. 

4. Nos pátios exteriores não é permitido jogar à bola nem praticar qualquer outro tipo 

de atividade que possa colocar em risco a segurança dos demais membros da 

Comunidade Escolar. 
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Espaços desportivos e de lazer 
 
 

Artigo 5° 
Regras gerais 

 
1. Nos campos de jogos, espaços de convívio e esplanada todos os Alunos deverão 

comportar-se de forma a respeitar os meios físicos colocados à sua disposição, 

manter os espaços limpos e alternar a sua utilização com os demais Colegas 

sempre que tal se revele necessário. 

2. Nos espaços de convívio e esplanada os Alunos não devem sentar-se em cima 

das mesas nem colocar os pés nas cadeiras ou praticar jogos com bolas, com 

exceção dos autorizados. 

3. É expressamente proibido deitar lixo no chão. A qualquer Aluno que infrinja esta 

regra será aplicada uma medida corretiva de recolha e separação de lixo.   

 

Refeitório e Bar 
 
 

Artigo 6° 
Regras gerais 

 
1. O Colégio disponibiliza a todos os Alunos e Funcionários Docentes e Não 

Docentes um serviço de refeições à hora de almoço, das 11.30h às 14.35h. Em 

casos devidamente justificados, o horário do serviço de refeições pode ser 

alargado.  

2. Os menus semanais são disponibilizados na plataforma interna de comunicação 

do Colégio até à sexta-feira imediatamente anterior. 

3. Durante o período letivo existem sempre três opções à disposição: menu de carne, 

menu de peixe e menu de dieta.  

4. Todos os Alunos e Funcionários Docentes e Não Docentes devem marcar, até às 

11.30h, a sua refeição num dos quiosques disponíveis para o efeito no refeitório 

do Colégio, utilizando o seu cartão, ou através do acesso ao GIAE Online, no sítio 

do Colégio. A partir do momento em que os menus estejam disponíveis, a refeição 

pode ser marcada para toda a semana. 

5. É permitido que os Alunos tragam o seu almoço confecionado em casa. Haverá, 

neste caso, que recolher junto do Bar uma senha para utilização de refeitório, cujo 

custo será debitado no cartão do Aluno. O montante fixado para a utilização do 

refeitório será sempre devido, inclusivamente, nos casos em que o Aluno opte por 
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não utilizar os utensílios e equipamento de aquecimento da refeição 

disponibilizados pelo Colégio. 

6. A marcação das refeições ou o pedido de emissão de senha de utilização de 

refeitório dos Alunos da pré-escolar e 1º ciclo fica a cargo das Assistentes alocadas 

a estes ciclos de estudos.  

7. É permitida a desmarcação de refeições até às 11.30h. Após essa a hora a 

refeição será devida mesmo que não seja consumida. 

8. Os Colaboradores Docentes e Não Docentes utilizam, preferencialmente, o 

refeitório dos Funcionários. Alternativamente, poderão também tomar a sua 

refeição no refeitório dos Alunos, no espaço alocado ao Bar do Colégio, entre as 

12.30h e as 14.35h. 

9. O Colégio disponibiliza ainda a toda a Comunidade Escolar um serviço de Bar e 

de refeições ligeiras, que funciona diariamente, das 07.30h às 18.30h.  

10. Todos os consumos dos Alunos no Bar é efetuado por débito em cartão do Aluno. 

11. O reforço matinal e lanche dos Alunos da pré-escolar e 1º ciclo fornecido pelo 

Colégio é confecionado no Bar e o seu pagamento é efetuado por débito no cartão 

do Aluno, sendo esta operação executada pelas Assistentes alocadas a este ciclo 

de estudos. 

12. É permitido que os Alunos tragam um reforço matinal ou o lanche de casa, não 

havendo, neste caso, encargos pelo seu consumo no refeitório do Colégio. 

13. Os Pais e Encarregados de Educação têm acesso a todos os movimentos 

efetuados no cartão do Aluno mediante consulta ao GIAE Online disponível no 

sítio do Colégio. Querendo, poderão restringir os consumos dos seus Filhos e/ou 

Educandos. 

 

Artigo 7° 
Regras aplicáveis aos Alunos da pré-escolar e 1º ciclo 

 

 

1. Os Alunos do pré-escolar tomam as suas refeições no refeitório do Colégio, de 

acordo com as orientações dadas pelos Pais e Encarregados de Educação 

(refeição trazida de casa ou refeição fornecida pelo Colégio) e são acompanhados 

e ajudados nas refeições por Assistentes Educativas, sob a supervisão das 

Educadoras, sendo o almoço servido a partir das 11.30 h e o lanche a partir das 

15.30 h. 

2. Os Alunos do 1º ciclo tomam as suas refeições no refeitório do Colégio, de acordo 
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com as orientações dadas pelos Pais e Encarregados de Educação (refeição 

trazida de casa ou refeição fornecida pelo Colégio) e são acompanhados e 

ajudados nas refeições por Assistentes Educativas, sob a supervisão dos 

Professores Titulares, sendo o almoço servido a partir das 11.50h e o lanche a 

partir das 16.05h. 

3. Aos Alunos do ensino pré-escolar e 1º ciclo que almoçam a refeição servida pelo 

Colégio, não é dada opção de escolha quanto ao menu, exceto por determinação 

médica ou se houver que respeitar alguma imposição religiosa.  

 

Artigo 8° 
Regras aplicáveis aos Alunos dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário 
 

1. O horário do almoço é o seguinte, consoante o ciclo de estudos: 

a. Alunos do 2º ciclo – a partir das 12.30h; 

b. Alunos do 3º ciclo e ensino secundário – a partir das 13.35h. 

2. Os Alunos almoçarão respeitando a ordem de chegada à fila, na linha de serviço 

que lhe seja indicada, e dentro do horário definido para as refeições.  

3. A partir do 2º ciclo, os Alunos não são ajudados por Assistentes Educativas nem 

por Professores, sendo responsáveis pela sua refeição. A estes Alunos também é 

dada a hipótese de usufruírem dos minipratos servidos no refeitório (mediante 

requisição, até às 11.30h, no Bar do Colégio), sendo estes pagos no ato do pedido, 

por débito no cartão do Aluno.  

4. A refeição é paga mediante débito no cartão do Aluno, exceto se os Pais e 

Encarregados de Educação tenham optado pela modalidade de almoço mensal, 

caso em que o cartão já se encontra provisionado para todo o mês.  

5. Os Alunos que tragam refeição confecionada de casa devem, diariamente, adquirir 

a senha de utilização do refeitório junto do Bar e entregá-la, à hora da refeição, à 

funcionária que for designada para que esta lhes forneça o tabuleiro, prato, 

talheres, guardanapo e copo. Estes Alunos poderão utilizar os micro-ondas 

disponíveis no refeitório para aquecerem a sua refeição. 

6. Independentemente de almoçarem a refeição fornecida pelo Colégio ou trazida de 

casa, os Alunos devem, no final da refeição, colocar o tabuleiro num dos porta-

tabuleiros disponíveis no refeitório. 

7. Os Alunos devem adotar uma atitude correta e tranquila no espaço do refeitório e 

Bar, obedecendo às indicações dos Docentes e outros Funcionários. 

8. Não é permitido aos Alunos trazerem o seu almoço para fora do refeitório. 
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Qualquer derrogação a esta norma apenas poderá ser autorizada pelo pessoal 

Docente e Não Docente presente no refeitório. 

9. Aos Alunos que não marquem o seu almoço no horário estipulado ou que não 

sejam portadores do cartão de Aluno ser-lhes-á garantida uma refeição mas serão 

sempre os últimos a serem servidos, sendo encaminhados para o final da fila. 

10. Sempre que a ocupação do refeitório o justifique, os Alunos sairão do mesmo logo 

que terminem a sua refeição. 

11. Os Alunos não têm direito a qualquer alimentação especial, exceto se tal resultar 

de determinação médica ou imposição religiosa, caso em que Cozinha deverá ser 

previamente informada pelo respetivo Diretor de Turma. 

 
 

Centro de Recursos 
 
 

Artigo 9° 
Regras gerais 

 

1. O horário do Centro de Recursos será definido no início cada ano letivo e deve ir 

ao encontro das necessidades dos utilizadores. 

2. Uma vez definido, será afixado à entrada desse espaço, em local bem visível. 

3. A supervisão do Centro de Recursos é assegurada por Professores do Colégio. 

4. No Centro de Recursos não é permitido: falar alto, comer, beber ou ter quaisquer 

atitudes que perturbem o ambiente de silêncio ou disciplina requerido neste tipo 

de espaço, alterar a colocação de móveis ou equipamentos e utilizar telemóveis 

ou outros equipamentos informáticos. 

5. As normas de disciplina a ter em conta nesta sala são as aplicáveis em contexto 

de sala de aula. 

6. Os Alunos deverão colaborar de forma a manter este espaço limpo e em bom 

estado de conservação. 

7. Os Alunos deverão utilizar toda a documentação e materiais de forma correta, de 

modo a preservá-los. 

8. Os computadores disponíveis no Centro de Recursos são utilizados, 

prioritariamente, para a realização de trabalhos escolares. Sempre que haja 

disponibilidade, os Alunos poderão utilizar os computadores para fins recreativos. 

Neste último caso, e quando os computadores estiverem todos ocupados, cada 

utilização não poderá exceder 15 minutos. 



Regulamento Interno 
 72 

9. Os Alunos devem acatar as indicações transmitidas pelo(s) Professor(s) 

presente(s) e/ou demais Funcionário(s). 

10. Faltando um Professor, os alunos do 2º ciclo são, obrigatoriamente, encaminhados 

para o Centro de Recursos. Os alunos do 3º ciclo e do ensino secundário apenas 

são obrigados a permanecer no Centro de Recursos quando a falta do Professor 

for previsível e este deixar tarefas distribuídas para os alunos cumprirem no horário 

em que a aula deveria ocorrer. 

 
 

Salas de Estudo 
 
 

Artigo 10° 
Regras gerais 

 
 
1. A entrada na sala de estudo será efetuada de forma correta. Durante o estudo os 

Alunos deverão permanecer em silêncio, sendo proibido tudo o que possa 

perturbar o ambiente de trabalho. 

2. As salas de estudo são sempre acompanhadas por, pelo menos, um Professor. 

3. Nenhum Aluno poderá sair da sala de estudo ou retardar a sua entrada, sem 

consentimento do(s) Professor(es) presente(s). 

4. Os Alunos que necessitem de qualquer esclarecimento, durante o estudo, pedirão 

auxílio aos Professor(es) presente(s), levantando o braço. 

5. No final do estudo, os Alunos deverão deixar as suas mesas arrumadas, não 

deixando sobre elas livros ou outros objetos. 

 

Portaria 
 

Artigo 11° 
Regras gerais 

 
1. Todos os Alunos até ao final do 1º ciclo só podem entrar e sair do Colégio 

devidamente acompanhados pelas pessoas autorizadas pelos Pais e 

Encarregados de Educação. 

2. Os Alunos a partir do 5º ano devem identificar-se à entrada e saída do Colégio, 

mediante passagem do seu cartão de Aluno num dos leitores existentes em cada 

um dos acessos ao recinto do Colégio. 

3. Para os Alunos mencionados no número anterior existem três modalidades de 

autorização de saída, a ser concedida pelos Pais e Encarregados de Educação: a 
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modalidade “Impedido” (cartão vermelho) veda, em qualquer circunstância, a 

saída do Aluno do Colégio. A modalidade “Condicionado” (cartão amarelo) 

pressupõe a autorização para saída do Colégio à hora de almoço e após a última 

aula do dia. A modalidade “Livre” (cartão verde) permite que o Aluno saia e entre 

no Colégio sempre que quiser.  

4. É autorizada a saída dos Alunos dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário cujos Pais 

e Encarregados de Educação tenham optado pela modalidade “Impedido” ou 

“Condicionado” desde que o Aluno saia acompanhado por um adulto. 

5. Qualquer alteração pontual ou permanente à modalidade de autorização de saída 

deverá ser informada por escrito pelos Pais e Encarregados de Educação. Sempre 

que se tratar de uma autorização pontual de saída é permitido o envio da mesma 

por e-mail ou sms enviado a partir do telefone do Encarregado de Educação, tal 

como registado no processo do Aluno para um telefone a indicar pelo Diretor de 

Turma ou pelos Serviços Administrativos do Colégio. Qualquer alteração 

permanente da modalidade de autorização de saída implicará a emissão de um 

novo cartão de Aluno, sendo o encargo respetivo suportado pelos Pais e 

Encarregados de Educação. 

6. A entrada principal do Colégio, pela Rua Bartolomeu Dias, está aberta durante 

todo o período de funcionamento e conta com a presença permanente de um 

Funcionário do Colégio. Existem ainda dois acessos adicionais: a portaria norte, 

que funciona diariamente, entre as 07.30h e as 09.15h, a qual conta, também, com 

a presença de um Funcionário do Colégio neste período e o acesso pelo parque 

de estacionamento da Rua D. Afonso de Albuquerque que está aberto durante o 

período de funcionamento do Colégio. Sendo este último apenas vigiado por um 

sistema interno de videovigilância, com controlo de acesso por registo biométrico, 

os Alunos só podem sair desacompanhados quando exista no local um 

Funcionário do Colégio que controle o tipo de autorização de saída mediante a 

apresentação do cartão do Aluno. 

 

Secretaria 
 
 

Artigo 12° 
Regras gerais 

 
1. A Secretaria está aberta aos Alunos entre as 09.00h e as 17.30h. 

2. Apenas se devem dirigir à Secretaria os Alunos que tenham algum assunto a 
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tratar.  

3. Na Secretaria os Alunos devem permanecer em silêncio, aguardando, de forma 

ordeira, até serem atendidos.  

4. Os Alunos que perturbarem o silêncio e a tranquilidade na Secretaria não serão 

atendidos. 

5. Na Secretaria, os cartões dos Alunos apenas são carregados com múltiplos de 10 

euros. 
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Anexo II – Ferramentas eletrónicas de comunicação do 
Colégio 

 

 

 

Artigo 1° 
Ferramentas disponíveis 

 
1. O Colégio disponibiliza a todos os Pais e Encarregados de Educação três 

ferramentas eletrónicas de comunicação: 

a. A conta de correio eletrónico – a todos os Pais e Encarregados de 

Educação é disponibilizada uma conta de correio do Colégio para onde é 

enviada a documentação de caráter administrativo, como sejam as faturas 

e recibos de mensalidades, e as fichas informativas de avaliação dos 

alunos. É também para esta conta de correio que são enviadas as 

coordenadas de acesso, pela primeira vez, à Weduc e ao GIAE Online para 

os Pais e Encarregados de Educação e Alunos (para os últimos a partir do 

5º ano).   

b. GIAE Online – o acesso ao GIAE Online faz-se a partir do sítio do Colégio, 

www.cbdias.com, disponível no canto superior direito da página, ou através 

de aplicação para telefone, que pode ser descarregada na loja de apps. As 

coordenadas para o primeiro acesso, pelos Alunos, ao GIAE Online são o 

número do Aluno, na forma aXXXX e a palavra passe é a sua data de 

nascimento, na forma DDMMAAAA, a qual deverá ser alterada. As 

coordenadas do primeiro acesso para os Pais e Encarregados de Educação 

serão enviadas para a conta de correio eletrónico criada pelo Colégio. No 

GIAE Online é possível consultar o saldo e movimentos do cartão do Aluno 

e, para os Alunos a partir do 2º ciclo, marcar as refeições a partir de casa. 

É, também, nesta ferramenta que se consultam os sumários, as faltas e se 

procede à sua justificação bem como se acede aos movimentos de entrada 

e saída do Colégio. 

c. A Weduc – a Weduc é a plataforma eletrónica de comunicação do Colégio, 

apenas acessível à Comunidade Escolar, permitindo uma ótima fluidez de 

informação entre todos os seus membros, sendo acessível a partir do sítio 

do Colégio, www.cbdias.com, disponível no canto superior direito da 

página. Para além do salutar contacto pessoal, é através da Weduc que 
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Professores, Pais e Encarregados de Educação e Alunos (a partir do 5º 

ano) comunicam entre si. É também a partir desta plataforma que se 

partilham as atividades desenvolvidas, que são enviadas convocatórias e 

pedidos de autorização e que são disponibilizadas as pautas de avaliação 

interna e externa.   

 

 

Artigo 2° 
Dever de consulta 

 

Todos os membros da Comunidade Escolar do Colégio se obrigam a consultar, 

frequentemente, as ferramentas eletrónicas de comunicação à sua disposição. No 

caso dos Docentes, este dever é bidiário. 

 

Artigo 3° 
Provisionamento da conta cartão 

 

1. Decorrente do dever de consulta previsto no artigo anterior, todos os Pais e 

Encarregados de Educação se obrigam a manter a conta cartão dos seus Filhos 

devidamente provisionada. 

2. Sempre que um Aluno não tenha a sua conta devidamente provisionada, e haja 

autorização por parte dos Pais e Encarregados de Educação, os consumos serão 

efetuados a crédito, devendo os mesmos ser liquidados com a maior brevidade 

possível. 
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Anexo III – Política de Privacidade 
 

 

 

Esta politica de privacidade descreve como a Sociedade de Ensino Central de Santa 

Iria, Lda., NIF 500 257 795, com sede na Quinta da Boa Esperança, Rua Bartolomeu 

Dias, 18, em Santa Iria de Azóia, entidade titular do Colégio Bartolomeu Dias, adiante 

designada como Colégio, e responsável pelo tratamento, ao abrigo do Regulamento 

Geral de Proteção de Dados, recolhe e trata a informação sobre os seus dados 

pessoais, como vamos usar e proteger esta informação e as escolhas que pode fazer 

sobre a forma como o Colégio pode utilizar os seus dados pessoais. 

 

O presente aviso de privacidade aplica-se aos membros da Comunidade Educativa – 

Alunos, Pais e Encarregados de Educação e Familiares dos Alunos, do Colégio 

Bartolomeu Dias. 

 

Consideramos informação pessoal aquela que por si só, ou que em combinação com 

outras informações, permite identificar ou contribuir para a sua identificação. 

 

RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

 

O Colégio recolhe informação pessoal diretamente por via da inscrição, facultada pelo 

Encarregado de Educação, e de forma indireta, através do exercício da atividade 

educativa. 

 

De forma a cumprirmos todas as obrigações decorrentes da relação contratual que 

estabelecemos, o tratamento de informação pessoal é necessário para podermos 

cumprir com as obrigações e deveres inerentes a essa relação. A falta desta 

informação pode impedir ou adulterar o cumprimento destas obrigações. 

Categoria de informações que lhe solicitamos para a sua criação como utente dos 

serviços proporcionados pelo Colégio: 

 Dados do Aluno (por exemplo, nome, data de nascimento, naturalidade, 

nacionalidade, filiação, encarregado de educação, morada, localidade, código 

postal, telefone, telemóvel, e-mail, n.º e validade do cartão do cidadão, NIF, n.º 

de irmãos, tem computador, internet, escalão de apoio social, escalão de 
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abono, sistema de saúde, nome e contacto do médico, informação sobre o 

boletim de vacinas, n.º de beneficiário do SNS, dados de saúde, como 

informação sobre alergias e outros hábitos); 

 Dados da atividade educativa (por exemplo, ano letivo, número, turma, 

horários, dados de vacinação, faltas, avaliações, atividades de enriquecimento 

curricular);  

 Dados dos responsáveis pelos alunos (por exemplo, identificação, contactos, 

NIF do encarregado de educação, parentesco, identificação e contacto dos 

pais, situação de emprego e escolaridade); 

 Dados de imagem e voz (fotografia e/ou vídeos de atividades 

extracurriculares); 

 Dados biométricos para acesso a instalações. 

 

COMO USAMOS A INFORMAÇÃO PESSOAL E QUAIS AS BASES LEGAIS 

 

Usamos a sua informação pessoal em resultado da relação contratual estabelecida 

para: 

 Cumprir as obrigações decorrentes da Gestão Educativa e Administrativa de 

Alunos (Licitude - Execução de contrato).  

 Cumprir as obrigações legais a que o Colégio está sujeito, como por exemplo, 

as comunicações com o Ministério da Educação, a Segurança Social e outras 

instituições (Licitude - Obrigações legais). 

 Tratar dados sensíveis ao abrigo da gestão de serviço de apoio às crianças 

(Licitude – Consentimento). 

 Utilizar a sua imagem nas nossas plataformas de comunicação, produzir o 

anuário escolar, ou tratar a impressão digital para acesso às instalações 

(Licitude – Consentimento). 

O Colégio não adota decisões automatizadas, nem definição de perfis com base nos 

dados pessoais. 

 

OS SEUS DIREITOS RELATIVOS AOS DADOS PESSOAIS 

O titular dos dados tem o direito de: 

 A aceder aos seus dados, solicitando informações; 

 A retificar os seus dados caso estejam fora de validade, incorretos, incompletos 

ou alterados; 
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 Ao apagamento dos seus dados, quando os mesmos já não são necessários 

para a finalidade para a qual foram recolhidos, e desde que o apagamento seja 

legalmente aceite tendo em conta o prazo legalmente imposto para a sua 

conservação;  

 À limitação dos seus dados, para a execução do contrato, e cumprimento da 

legislação; 

 À oposição do tratamento;  

 À portabilidade dos dados fornecidos;  

 A retirar o seu consentimento desde que este direito não colida com a execução 

do contrato ou com o cumprimento das normas legais; 

Para o exercício dos seus direitos, poderá contactar o Colégio, através dos contactos 

indicados infra. O pedido será tratado sem atraso injustificado, até um mês após o 

mesmo, findo o qual que pode ser prorrogado por mais dois meses, em caso de maior 

complexidade, e de acordo com a legislação aplicável em vigor. 

O Colégio tem o compromisso de colaborar na procura das melhores e mais justas 

resoluções para as reclamações relativas ao tratamento de dados pessoais que possa 

ter apresentado. Caso considere que o Colégio não foi competente na resolução das 

reclamações apresentadas, tem o direito de apresentar essa reclamação à autoridade 

de controlo competente – Comissão Nacional de Proteção de Dados. 

 

PARTILHA DE INFORMAÇÃO 

 

Por regra, o Colégio não transfere ou partilha com terceiros, (outros que não 

prestadores de serviços a agir sob nossa orientação e responsabilidade), informação 

relativa a dados pessoais, salvo se a isso for obrigada por requisitos legais e 

regulamentares.   

Situações em que se pode divulgar a terceiros informação pessoal: 

 tiver obtido consentimento expresso nesse sentido; 

 a comunicação seja necessária para a execução de um contrato em que o 

Aluno seja parte; 

 a transmissão seja efetuada no âmbito do cumprimento de uma obrigação legal 

ou para cumprimento de uma ordem judicial; 

 a comunicação seja levada a cabo para qualquer finalidade legítima prevista 

na lei. 

O Colégio está obrigado por lei a comunicar dados pessoais dos Alunos, seus Pais e 
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Encarregados de Educação às entidades reguladoras que superintendem a sua 

atividade, e a outras autoridades públicas/entidades oficiais, tais como: Ministério da 

Educação, Ministério da Saúde, Segurança Social, outros estabelecimentos de ensino 

para onde transitem os alunos, Júri Nacional de Exames, autarquia local 

territorialmente competente, entre outros. 

O Colégio pode subcontratar prestadores de serviços para situações em que existe 

essa necessidade ou que considere haver uma mais-valia (como, por exemplo, 

empresas de serviço externo de software). Esta prerrogativa implica a necessidade 

de partilhar informação relativa a dados pessoais. O Colégio assegura que, nestas 

circunstâncias, adota todas as medidas técnicas e organizativas consideradas 

adequadas, de forma a assegurar que as entidades subcontratantes são reputadas e 

oferecem as mais elevadas garantias de segurança de informação. Estas entidades 

garantem, ainda, o cumprimento da legislação aplicável em matéria de 

confidencialidade, privacidade e proteção dos dados dos Titulares, incluindo no que 

ao exercício de direitos dos mesmos diga respeito. 

 

SEGURANÇA DOS DADOS PESSOAIS 

 

O Colégio garante a utilização das técnicas, medidas organizativas e de segurança 

adequadas para proteger as informações pessoais evitando a sua perda, o seu uso 

indevido, a sua alteração ou destruição, garantindo a sua integridade, disponibilidade 

e confidencialidade. Para isso é exigido a todos os trabalhadores, que mantenham os 

dados pessoais confidenciais.  

Apenas o pessoal autorizado e vinculado ao dever de sigilo e confidencialidade deve 

ter acesso a esta informação.  

 

CONSERVAÇÃO DOS DADOS PESSOAIS  

 

O tratamento dos dados pelo Colégio manter-se-á enquanto os dados forem 

necessários para a relação estabelecida com os seus Alunos. O Colégio pode manter 

os dados pessoais apenas pelo período de tempo necessário para a realização da 

finalidade definida  e/ou pelos prazos legais obrigatórios, ou até que os direitos e 

deveres emergentes dessa relação prescrevam, nos termos da lei. 
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TRANSFERENCIA DE INFORMAÇÃO 

 

Os principais sistemas de suporte de informação do Colégio estão alojados em 

servidores localizados em Portugal, no entanto, poderá existir necessidade de a 

informação pessoal ser transferida, arquivada ou tratada num país diferente. Nesses 

casos a transferência de dados é feita de acordo com os requisitos do RGPD. Quando 

a transferência dos dados pessoais for efetuada para um país fora do Espaço 

Económico Europeu (EEE), serão sempre previstas garantias adequadas, pelo 

recurso a regras vinculativas e com força legal, cláusulas-tipo de proteção de dados 

aprovadas.  

 

OS NOSSOS CONTACTOS 

 

Para qualquer questão relacionada com o tratamento dos seus dados pessoais, por 

favor contacte-nos através da plataforma interna de comunicação do Colégio ou, 

presencialmente, na Secretaria do Colégio. 

 

ALTERAÇÕES AO AVISO DE PRIVACIDADE 

 

Pode sempre consultar o presente aviso de privacidade solicitando uma cópia 

utilizando para isso os contactos acima indicados. O Colégio pode modificar o aviso 

de privacidade.  

Poderá verificar a data da última atualização que faz parte do documento. Todas as 

alterações ao presente aviso consideram-se efetivas a partir da data da sua revisão. 

(Data da última atualização da política de privacidade: 31/08/2018) 

 

 


